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 RESUMO 
 
Acianthera é formado por aproximadamente 291 espécies de plantas epífitas e litófitas, 
sendo bem representado no Brasil, onde ocorrem 125 espécies. Em 1986, Acianthera e 
Pleurobotryum passaram a ser considerados subgêneros de Pleurothallis. Estudos 
moleculares apontaram que Pleurothallis não era um grupo monofilético, e Acianthera 
passou a ser circunscrito novamente como gênero de Pleurothallidinae. Após recente 
revisão taxonômica baseada em dados moleculares, Acianthera foi subdividido em dez 
seções, dentre elas Acianthera seção Pleurobotryae, que engloba as espécies 
anteriormente pertencentes ao gênero Pleurobotryum. Acianthera seção Pleurobotryae é 
formada por quatro espécies: A. atropurpurea, A. crepiniana, A. hatschbachii e A. 
mantiquyrana. Seus representantes apresentam alto grau de diferenciação morfológica, 
podendo apresentar cauloma ereto, subereto ou pendente, folhas compressas lateralmente 
ou cilíndricas. Assim, estudos anatômicos dos representantes da seção podem facilitar a 
caracterização de seus membros, bem como colaborar na compreensão das relações 
filogenéticas do gênero. Amostras de raízes, ramicaules e folhas de 15 espécies, 
representantes de oito das dez seções de Acianthera, foram analisadas em microscopia 
eletrônica de varredura e microscopia de luz. Os estudos anatômicos de órgãos vegetativos 
e micromorfológicos florais revelaram caracteres anatômicos sinapomórficos para os 
representantes de A. seção Pleurobotryae: a presença de folhas unifaciais circulares ou 
elípticas em secção transversal, folhas circulares com feixes vasculares organizados em 
círculos concêntricos e mesofilo formado por 28 a 30 camadas de células. Verificamos ainda 
que as folhas elípticas presentes em A. crepiniana surgiram a partir das folhas circulares 
presentes nas demais espécies de A. seção Pleurobotryae. Em Acianthera foram 
observados tricomas radiculares simples e espiralados que se originam na camada mais 
externa do velame e permanecem na raiz mesmo após o seu completo desenvolvimento. 
Estes tricomas radiculares atuam na adesão da planta ao substrato e na captação de água e 
nutrientes. A anatomia floral das espécies de A. seção Pleurobotryae e de outras espécies 
analisadas, indica que as pétalas reduzidas destas espécies apresentam um feixe vascular 
colateral, enquanto que as sépalas e o labelo apresentam três feixes vasculares. Em todos 
os representantes de A. seção Pleurobotryae, a base e o sulco central do labelo 
apresentaram células com características de nectários. As sépalas e o labelo de todas as 
espécies analisadas apresentaram células papilosas e tricomas que podem atuar na 
emissão de odores. As sépalas apresentam poros estomáticos que possivelmente atuam na 
liberação de odores e o labelo apresenta diferentes tipos de ornamentações na cutícula, 
além de poros e rupturas, por onde pode ocorrer a liberação de frangrâncias. A presença de 
tecidos produtores de néctar no labelo das espécies de A. seção Pleurobotryae, é uma 
característica floral compartilhada entre os representantes desta seção, pois as demais 
espécies analisadas não apresentaram esta característica. Assim, as espécies de A. seção 
Pleurobotryae podem atrair os polinizadores pela emissão de odores e recompensá-los 
produzindo néctar, enquanto que as demais espécies analisadas podem atrair os 
polinizadores pela emissão de odores e não oferecer recompensas florais. 
 
Palavras-chave: Anatomia floral. Folhas unifaciais. Nectários. Osmóforos. Pleurothallis. 
Pleurobotryum. Tricomas radiculares. 
 
 
 ABSTRACT 
 
Acianthera is formed by approximately 291 species of epiphytic and lithophyte plants, in 
Brazil there are 125 species. In 1986 Acianthera and Pleurobotryum came to be considered 
subgenus of Pleurothallis, but molecular studies pointed out that Pleurothallis was not a 
monophyletic group and Acianthera was again circumscribed as a genus of Pleurothallidinae. 
After recent taxonomic revision based on molecular data, Acianthera was subdivided into ten 
sections, among them Acianthera sect. Pleurobotryae that encompasses the species 
previously belonging to the genus Pleurobotryum. Acianthera sect. Pleurobotryae is formed 
by four species: A. atropurpurea, A. crepiniana, A. hatschbachii e A. mantiquyrana. Its 
representatives present a high degree of morphological differentiation, being able to present 
erect, subereto or pendent ramicaul, lateral or cylindrical compressive leaves. Thus, 
anatomical studies of the representatives of the section can facilitate the characterization of 
its members, as well as collaborate in the understanding of the phylogenetic relationships of 
the genus. Roots, ramicauls and leaves of 15 species representative of eight of the ten 
sections of Acianthera were analyzed in Scanning electron microscopy and light microscopy. 
The study of the vegetative anatomy and floral micromorphology revealed unique anatomical 
characters for the representatives of A. sect. Pleurobotryae: unifacial leaves, circular or 
elliptical leaves in cross-section, circular leaves with organized vascular bundles in 
concentric circles and mesophyll formed by 28 to 30 layers of cells. We also verified that the 
elliptic leaves present in A. crepiniana appeared from the circular leaves present in the other 
species of A. sect. Pleurobotryae. In Acianthera, simple and spiraled root trichomes originate 
in the outermost layer of the velamen and remain in the root even after their complete 
development. These root trichomes act in the adhesion of the plant to the substrate as well 
as the water and nutrient uptake. The floral anatomy of the species of A. sect. Pleurobotryae 
and other species analyzed indicates that the reduced petals of these species present a 
collateral vascular bundle, whereas the sepals and the lip have three vascular bundles. In all 
the representatives of the A. sect. Pleurobotryae, the base and the central groove of the lip 
had cells with nectary characteristics. The sepals and the lip of all the analyzed species 
presented papillary cells and trichomes that can act in the emission of odors. The sepals 
have stomatal pores that may act on the release of odors and the lip presents different types 
of ornaments in the cuticle, as well as pores and ruptures, where the release of frangrances 
may occur. The presence of nectar-producing tissues in the lip of A. sect Pleurobotryae is a 
floral characteristic shared by representatives of this section, since the other species 
analyzed did not present this characteristic. Thus, the species of A. sect. Pleurobotryae can 
attract pollinators by the emission of odors and reward them producing nectar, While the 
other species analyzed can attract pollinators by the emission of odors and do not offer floral 
rewards. 
 
Key-words: Floral anatomy. Nectaries. Osmophores. Pleurobotryum. Pleurothallis. Root 
hairs. Unifacial leaves.  
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 INTRODUÇÃO GERAL 
Orchidaceae Juss. é uma das maiores famílias de plantas vasculares, 
compreendendo aproximadamente 7% de todas as angiospermas (Chase, 2005). 
Seus representantes apresentam grande distribuição geográfica, sendo encontrados 
em quase todos os biomas, exceto em desertos verdadeiros (Stern, 2014). Os 
neotrópicos possuem grande riqueza e diversidade de orquídeas e 
aproximadamente 2.500 espécies ocorrem no território brasileiro (Barros et al. 2015). 
Revisões atuais apontam que Orchidaceae possui 25.000 espécies distribuídas em 
736 gêneros e novos gêneros têm sido frequentemente descritos (Chase et al., 
2015).  
Análises moleculares recentes dividiram a família Orchidaceae em cinco 
subfamílias, dentre elas Epidendroideae Lindl. (Chase et al., 2003). Após a 
publicação desta classificação, notou-se um grande progresso na compreensão das 
relações filogenéticas de Epidendroideae, a maior subfamília de Orchidaceae 
(Chase et al., 2015), composta por 19.785 espécies de plantas terrestres, litófitas, ou 
epífitas, agrupadas em 650 gêneros (Dressler, 1993; Freudenstein & Chase 2015). 
A subtribo Pleurothallidinae Lindl. ExG.Don, pertence à tribo Epidendreae 
Lindl., e é uma das maiores subtribos de Orchidaceae. Estudos recentes apontam 
que Pleurothallidinae é formada por 5.100 espécies (Karremans, 2016) amplamente 
distribuídas nos neotrópicos e a maior riqueza de espécies é encontrada nas 
florestas úmidas da Costa Rica, Panamá, Colômbia, Equador, Venezuela, Peru e 
Brasil (Luer, 1986; Pridgeon, 1982; Pridgeon et al., 2005).  
Dentre os representantes de Pleurothallidinae, está o gênero Acianthera 
Scheidw., que atualmente compreende 291 espécies (Karremans, 2016) distribuídas 
na América do Sul; destas, 125 ocorrem no Brasil e cerca de 107 são endêmicas do 
território brasileiro (Barros et al., 2015; Chiron et al., 2012). Em 1986, Luer publicou 
um trabalho propondo um novo sistema de classificação intragenérico para o gênero 
Pleurothallis R.Br.; na ocasião, ele se baseou nos caracteres morfológicos para 
reclassificar muitos gêneros, assim, Acianthera passou a ser tratado como 
subgênero de Pleurothallis. De acordo com Luer (1986), as características 
morfológicas diagnósticas para os representantes do subgênero Acianthera seriam a 
presença de caules reptantes ou cespitosos, ramicaules apresentando 
frequentemente restos de bainha foliar, sem ânulo e com uma única folha na parte 
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superior; inflorescências geralmente racemosas emergindo apicalmente ou 
lateralmente do ramicaule; sépalas carnudas geralmente pubescentes 
externamente, sépalas laterais com diferentes níveis de conação; pétalas 
normalmente reduzidas, curtas e variáveis; labelo lingulado articulado com a coluna; 
rostelo e estigma ventrais; pé da coluna curto e robusto e presença de duas 
políneas.   
O gênero Pleurobotryum Barb. Rodr. foi criado em 1877 para alocar apenas 
uma espécie, Pleurobotryum atropurpureum Barb. Rodr., sendo inicialmente um 
gênero monoespecífico e após 1936, vários autores foram alocando outras espécies 
neste gênero (Hoehne, 1936, Garay, 1952; Pabst & Dungs, 1975). Com a nova 
classificação do gênero Pleurothallis proposta por Luer (1986), Pleurobotryum 
também foi circunscrito como subgênero de Pleurothallis composto por sete 
espécies: Pleurobotryum albopurpureum (Kraenzl.) Garay, Pleurobotryum 
atropurpureum, Pleurobotryum crepinianum (Cong.) Hoehne, Pleurobotryum 
hatschbachii (Schltr.) Hoehne, Pleurobotryum mantiquyranum (Barb. Rodr.) Hoehne, 
Pleurobotryum rhabdosepalum (Schltr.) Hoehne, Pleurobotryum subulifolium 
(Kraenzl.) Pabst. De acordo com Luer (1986), as características diagnósticas de 
Acianthera subgênero Pleurobotryum são rizomas reptantes; folhas teretes ou 
compressas maiores que o ramicaule; a inflorescência racemosa emergindo da base 
da folha; as sépalas laterais conadas até a região mediana; labelo espatulado, com 
lâmina angulada na base com um par de calos; coluna alongada com estigma 
ventral. 
Após a realização de análises filogenéticas dos representantes de 
Pleurothallidinae com o auxílio de DNA nuclear e DNA plastidial, Pridgeon & Chase 
(2001) constataram que Pleurothallis não era um gênero monofilético e Acianthera 
passou a ser circunscrito novamente como gênero de Pleurothallidinae. Chiron & 
van den Berg (2012) realizaram uma revisão taxonômica de Acianthera baseada em 
análises moleculares da sequência ITS de DNA ribossômico. Com base nos 
resultados obtidos, estes autores criaram um novo sistema de classificação para 
Acianthera, que passou a ser subdividido em dez seções: Acianthera sec. 
Acianthera, A. sec. Arthrosiae Chiron & van den Berg, A. sec. Crinitae Chiron & van 
den Berg, A. sec. Cryptophoranthae (Luer) Chiron & van den Berg, A. sec. 
Sarracenellae Chiron & van den Berg, A. sec. Sicariae (Lindl.) Chiron & van den 
Berg, A. sec. Sulcatae Chiron & van den Berg, A. sec. Tomentosae (Luer) Chiron & 
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van den Berg, A. sec. Tricarinatae (Luer) Chiron & van den Berg e A. sec. 
Plerobotryae Chiron & van den Berg que engloba as espécies anteriormente 
pertencentes ao gênero Pleurobotryum. Dentro desta proposta, Acianthera seção 
Pleurobotryae passou a conter seis espécies: Acianthera albopurpurea (Kraenzl.) 
Chiron & van den Berg, Acianthera atropurpurea (Barb. Rodr.) Chiron & van den 
Berg, Acianthera hatschbachii (Schltr.) Chiron & van den Berg, Acianthera crepiniana 
(Cong.) Chiron & van den Berg, Acianthera rhabdosepala (Schltr.) Chiron & van den 
Berg e Acianthera subulifolia (Krzl.) Chiron & van den Berg. 
Ao realizar uma revisão taxonômica de Acianthera seção Pleurobotryae, 
Rodrigues et al. (2015) constataram que das seis espécies consideradas integrantes 
dessa seção, apenas quatro podem ser claramente diferenciadas (Fig. 1): 
Acianthera atropurpurea (Barb.Rodr.) Chiron e van den Berg, A. hatschbachii 
(Schltr.) Chiron & van den Berg, A. crepiniana(Cogn.) Chiron & van den Berg e A. 
mantiquyrana (Barb Rodr.) V.T. Rodrigues & F. Barros, sendo os demais nomes 
sinônimos de espécies já conhecidas. Além disso, constataram que Acianthera 
rhabdosepala (Schltr.) Chiron & van den Berg e Acianthera subulifolia (Krzl.) Chiron 
& van den Berg são sinônimos de A. mantiquyrana.  
Chiron & van den Berg (2012) afirmaram que o labelo longamente 
unguiculado seria uma das características morfológicas mais marcantes dos 
representantes de A. seção Pleurobotryae. Rodrigues (2013), através das análises 
filogenéticas com marcadores ITS e matK, constatou que A. seção Pleurobotryae é 
um clado monofilético bem suportado (Fig. 2) e sugeriu que a característica 
diagnóstica para os representantes desta seção seria a combinação de folhas 
cilíndricas ou lateralmente compressas aliadas a um cauloma filiforme, uma vez que 
labelo longamente unguiculado está presente em espécies alocadas em outras 
seções após a análise de dados moleculares.  
Em Pleurothallidinae os principais estudos anatômicos dos órgãos vegetativos 
foram realizados por Pridgeon & Williams (1979), Pridgeon (1981, 1982) e Benzing & 
Pridgeon (1983). Em Acianthera descrições anatômicas de órgãos vegetativos foram 
realizadas por Scatena & Nunes (1996), Oliveira & Sajo (1999) e Silva et al. (2010). 
Os representantes de Acianthera são predominantemente epífitos ou litófitos (Luer, 
1986) e apresentam grande variedade morfológica, principalmente dos órgãos 
vegetativos (Fig. 3). Essa grande diversidade morfológica é observada mesmo entre 
representantes da mesma seção, como é o caso das espécies de Acianthera seção 
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Pleurobotryae, que apresentam cauloma ereto, subereto ou pendente, folhas 
lateralmente compressas ou cilíndricas. Neste sentido, Rodrigues et al. (no prelo) 
afirmam que um estudo de anatomia foliar de representantes de A. seção 
Pleurobotryae poderia facilitar a caracterização desta seção e colaborar na 
compreensão das relações filogenéticas do gênero.  
As orquídeas podem atrair seus polinizadores através da emissão de odores 
e recompensá-los através da produção de néctar, óleos e compostos resinosos ou 
cerosos (Singer, 2003). Néctar é a principal recompensa oferecida pelas orquídeas 
aos seus polinizadores e em espécies de Pleurothallis pode ser produzido em 
nectários superficiais no labelo ou entre a coluna e o labelo (Dressler, 1993). A 
presença de nectários superficiais em outras espécies de Pleurothallidinae foi 
registrada por Borba & Semir (2001), Barbosa et al (2009), Duque-Buitrago et al. 
(2014). As características anatômicas e ultraestruturais de nectários e osmóforos em 
representantes de Pleurothallidinae foram descritas por Melo et al. (2010) e Cardoso 
(2014). Os nectários são os atrativos da maioria das flores de Orchidaceae e quando 
comparado ao número de espécies, os trabalhos anatômicos dessas estruturas são 
raros (Leitão et al. 2014).  
Em Acianthera, as flores de espécies pertencentes à mesma seção podem 
apresentar características morfológicas diferentes, enquanto que espécies de 
seções diferentes podem apresentar caracteres florais semelhantes. Assim, estudos 
anatômicos florais em representantes de Acianthera podem esclarecer a ocorrência 
de estruturas secretoras compartilhadas entre as espécies do gênero e facilitar a 
interpretação da história evolutiva destas espécies.   
Neste contexto, os objetivos deste trabalho foram: descrever a anatomia dos 
órgãos vegetativos e a micromorfologia floral de representantes de Acianthera; 
identificar caracteres anatômicos compartilhados exclusivamente entre os 
representantes de A. seção Pleurobotryae; verificar a evolução de caracteres 
anatômicos dentro de Acianthera seção Pleurobotryae; descrever o desenvolvimento 
e esclarecer a função dos tricomas radiculares presentes em Acianthera; descrever 
a anatomia floral das espécies de A. sec. Pleurobotryae. 
Esta dissertação foi desenvolvida em três capítulos. O primeiro capítulo 
descreve os caracteres anatômicos apresentados pelos representantes de oito das 
dez seções de Acianthera. A proposta foi identificar sinapomorfias anatômicas para 
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os representantes de Acianthera seção Pleurobotryae através da combinação dos 
dados anatômicos vegetativos, micromorfológicos florais e dados moleculares. 
O segundo capítulo tratou do desenvolvimento e função dos tricomas 
radiculares observados em 13 espécies de Acianthera. Os tricomas radiculares são 
bem estudados do ponto de vista fisiológico e molecular em outras espécies de 
plantas vasculares, porém em Orchidaceae os registros destas estruturas são 
escassos e sua função não estava esclarecida.  
O terceiro capítulo descreveu a anatomia floral das quatro espécies 
atualmente aceitas para Acianthera seção Pleurobotryae, comparando-as com a 
anatomia floral apresentada por A. gracilisepala (A. seção Acianthera) e A. octophrys 
(A. seção Tomentosae). Poucos estudos sobre a anatomia floral de espécies de 
Acianthera foram desenvolvidos, porém estas informações podem ser úteis para 
interpretação da história evolutiva de seus representantes. Os capítulos foram 
formatados de acordo com as normas das revistas as quais foram/serão submetidos. 
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Figura 1 – Aspectos morfológicos de Acianthera seção Pleurobotryae. A Acianthera crepiniana com 
folhas lateralmente compressas, no detalhe, labelo com margem denticulada. B Acianthera 
hatschbachii com folhas cilíndricas pendentes. C Flores de Acianthera atropurpurea. D A. mantiquyrana 
com folhas cilíndricas eretas. E Flores de A. mantiquyrana. Fotos: A: Luiz Filipe Varella; C: Dalton 
Holland Baptista; B, D, E: Francisney Vinhos. (Fonte: Rodrigues et al., 2015). 
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Figura 2 - Árvore de consenso estrito da análise Bayesiana obtida da análise sequências das regiões matK 
do DNA de cloroplastos e ITS do DNA ribossômico nuclear. Os valores de probabilidade posterior estão 
indicados abaixo dos ramos. (Fonte: Rodrigues, 2013). 
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CAPÍTULO I - Anatomia comparada de Acianthera seção Pleurobotryae  
(Orchidaceae: Pleurothallidinae) 
(A ser submetido à Plant Systematics and Evolution) 
 
RESUMO 
Após a constatação do polifiletismo de Pleurothallis, Acianthera voltou a ser tratado 
como gênero de Pleurothallidinae, passando a ser subdividido em dez seções, 
dentre elas A. seção Pleurobotryae, que engloba as espécies anteriormente 
pertencentes ao gênero Pleurobotryum. Em recente revisão taxonômica, foram 
reconhecidas como integrantes de Acianthera seção Pleurobotryae quatro espécies, 
que apresentam alto grau de diferenciação morfológica. Neste sentido, estudos 
anatômicos podem facilitar a caracterização da seção e estabelecer uma possível 
relação entre as espécies através do levantamento de caracteres compartilhados. 
Raízes, ramicaules e lâminas foliares de 15 espécies representando oito das dez 
seções do gênero, incluindo todas as espécies de A. seção Pleurobotryae, foram 
analisadas em microscopia eletrônica de varredura e microscopia de luz. Após a 
realização de análises cladísticas com os dados anatômicos vegetativos combinados 
aos dados micromorfológicos florais e moleculares, foi possível constatar que a 
presença de folhas unifaciais, as folhas circulares ou elípticas em secção 
transversal, as folhas circulares com feixes vasculares organizados em círculos 
concêntricos e o mesofilo formado por 28 a 30 camadas de células são os 
caracteres anatômicos compartilhados exclusivamente entre os representantes de A. 
seção Pleurobotryae. Além disso, as análises cladísticas mostraram que as folhas 
elípticas de A. crepiniana são derivadas das folhas circulares presentes nas demais 
espécies da seção. Os caracteres vegetativos apresentaram menor índice de 
homoplasias, confirmando que estes são mais conservativos que os caracteres 
micromorfológicos florais e podem ser úteis para inferir relações filogenéticas em 
níveis internos de Acianthera. 
Palavras-chave: Evolução de caracteres · Micromorfologia floral · Neotrópico · 
Pleurobotryum · Pleurobotryae · Sistemática  
 
2.1 Introdução 
Orchidaceae Juss. compreende aproximadamente 7% de todas as 
angiospermas, sendo formada por 25.000 espécies e 736 gêneros (Chase et al. 
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2015). A família está dividida em cinco subfamílias, dentre elas Epidendroideae 
Lindl., que é a maior subfamília de Orchidaceae (Chase et al. 2015) composta por 
19.785 espécies e 650 gêneros, distribuídos em 15 tribos e 26 subtribos 
(Freudenstein & Chase 2015). Os representantes de Epidendroideae são plantas 
terrestres, litófitas, e principalmente epífitas (Dressler 1993; Pridgeon et al. 2005).  
A subtribo Pleurothallidinae Lindl. Ex G.Don (Epidendreae Lindl., 
Epidendroideae) é uma das maiores de Orchidaceae, formada por 5.100 espécies, o 
equivalente a 20% de todas as espécies de orquídeas conhecidas (Karremans 
2016). Os representantes de Pleurothallidinae possuem distribuição neotropical e a 
maior riqueza de espécies está localizada nas florestas úmidas da Costa Rica, 
Panamá, Colômbia, Equador, Venezuela, Peru e Brasil (Pridgeon 1982; Luer 1986; 
Pridgeon et al. 2005).  
Baseado em caracteres morfológicos, Luer (1986) propôs um sistema de 
classificação intragenérico para o gênero Pleurothallis R.Br., alterando a 
circunscrição de muitos gêneros de Pleurothallidinae, dentre eles 
AciantheraScheidw., que passou a ser tratado como subgênero de Pleurothallis. 
Após a realização de análises filogenéticas com o auxílio de DNA nuclear e DNA 
plastidial, Pridgeon & Chase (2001) constataram que Pleurothallis não era um grupo 
monofilético, reclassificando Acianthera como gênero de Pleurothallidinae. 
Atualmente Acianthera compreende 291 espécies (Karremans, 2016) distribuídas na 
América do Sul, sendo o segundo maior gênero de Pleurothallidinae no Brasil 
(Chiron et al. 2012), onde ocorrem 125 espécies, destas 104 são endêmicas do 
território brasileiro (Barros et al. 2015). 
Após a revisão taxonômica baseada em análises moleculares, Acianthera 
passou a ser subdividido em dez seções dentre elas A. seção Pleurobotryae (Barb. 
Rodr.) Chiron & van den Berg (Chiron & van den Berg 2012). Acianthera seção 
Pleurobotryae é composta por quatro espécies claramente diferenciadas: Acianthera 
atropurpurea (Barb.Rodr.) Chiron & van den Berg, A. hatschbachii (Schltr.) Chiron & 
van den Berg, A. crepiniana (Cogn.) Chiron & van den Berg e A. mantiquyrana (Barb 
Rodr.) V.T. Rodrigues & F. Barros (Rodrigues et al. 2015). Seus representantes 
possuem flores com labelo longamente unguiculado e por meio de análises 
filogenéticas com marcadores ITS e matK, Rodrigues et al. (no prelo), constataram 
que A. seção Pleurobotryae é um grupo monofilético com alto suporte e sugeriram 
que a característica diagnóstica para os representantes desta seção seria a 
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combinação de folhas cilíndricas ou lateralmente compressas aliadas a um cauloma 
filiforme, uma vez que labelo unguiculado está presente em A. octophrys Rchb. f. 
que pelos resultados das análises moleculares faz parte de Acianthera seção 
Tomentosae Luer. 
Em Pleurothallidinae, os principais estudos anatômicos foram realizados por 
Pridgeon & Williams (1979); Pridgeon (1981, 1982) e Benzing & Pridgeon (1983). 
Descrições anatômicas dos órgãos vegetativos de representantes de Acianthera 
foram realizados por Scatena & Nunes (1996), Oliveira & Sajo (1999) e Silva et al. 
(2010). Em Acianthera tanto a morfologia vegetativa quanto a morfologia floral são 
muito variáveis, dependendo do grupo particular a ser examinado (Chiron et al. 
2012) e seus representantes apresentam grande variedade morfológica, 
principalmente no que se refere aos órgãos vegetativos.  
Como existe uma grande variação morfológica entre as espécies de 
Acianthera, estudos anatômicos podem facilitar a caracterização das seções, bem 
como colaborar na compreensão das relações filogenéticas dentro do gênero. Neste 
contexto, o presente capítulo tem por objetivos: descrever a anatomia dos órgãos 
vegetativos e a micromorfologia floral de representantes de Acianthera; identificar 
caracteres anatômicos compartilhados exclusivamente entre os representantes de A. 
seção Pleurobotryae e inferir relações filogenéticas baseadas em dados anatômicos 
combinados aos dados moleculares, a fim de verificar a evolução dos caracteres 
anatômicos dentro de Acianthera seção Pleurobotryae. 
 
2.2 Material e Métodos 
Espécies estudadas - Foram analisadas 15 espécies de Acianthera 
englobando oito das 10 seções do gênero (Tabela 1). O grupo externo foi 
representado pela espécie Pleurothallopsis nemorosa Porto & Brade. 
Microscopia de luz - Para as análises em microscopia de luz, amostras de 
raízes, ramicaules e o terço médio da lâmina foliar foram fixadas em FAA 50 
(Johansen 1940). O material foi seccionado à mão livre com o auxílio de lâmina de 
barbear, corado com azul de alcian 8GX e fucsina básica (Luque et al. 1996) e 
montado em gelatina glicerinada (Kaiser 1880). Amostras de raízes foram 
processadas em Leica Historesin® de acordo com as instruções do fabricante e 
coradas com azul de toluidina (O’ Brien et al. 1964). Foram realizados testes 
histoquímicos com lugol (Johansen 1940) para a detecção de amido, floroglucinol 
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acidificado (Foster 1949) para a detecção de lignina e Sudam III (Sass 1951) para a 
detecção de lipídeos. Amostras de lâminas foliares foram submetidas ao processo 
de maceração (Franklin 1945) e coradas em safranina alcoólica 50% (Berlyn and 
Miksche 1976). 
A autofluorescência dos espessamentos de parede presentes nos idioblastos 
traqueoidais foi registrada através de análises em microscopia de fluorescência (Liu 
et al. 1994), para isso utilizou-se filtro RFP ou Texas red no microscópio Olympus 
BX51 acoplado com câmera fotográfica Olympus DP72. Amostras foram observadas 
no microscópio confocal Nikon A1RSiMP (NIKON, Tokyo, Japan) e para a 
visualização das imagens utilizou-se o programa Imaging Software NisElements 4.20 
(NIKON, Tokyo, Japan).  
 O padrão de deposição de cera epicuticular está de acordo com a 
terminologia proposta por Barthlott et al. (1998). A classificação da espessura das 
paredes celulares seguiu o modelo proposto pelo IAWA Committee (1989). As 
papilas foram classificadas de acordo com Stern (2004). 
Microscopia Eletrônica de Varredura - Amostras de raízes, folhas e flores 
previamente fixadas foram desidratadas em série etílica, submetidas ao ponto crítico 
e metalizadas com ouro. O registro eletromicrográfico foi realizado com o 
microscópio eletrônico de varredura TESCAN VEGA3 LMU. 
Análises Cladísticas – A matriz de caracteres foi construída com o auxílio do 
programa Mesquite 3.1 (Maddison & Maddison 2016) e a codificação destes 
caracteres seguiu Sereno (2007). Os caracteres quantitativos foram codificados de 
acordo com Thiele (1991). Todos os caracteres foram tratados de forma a 
apresentar o mesmo peso e estados desordenados (Fitch 1971). Os dados 
moleculares das regiões nuclear (nrITS) e plastidial (cpDNAmatK) foram 
disponibilizados por Rodrigues et al. (No prelo).  
As análises de máxima parcimônia foram realizadas com PAUP 4.0b10a 
(Swofford 2003). As análises incluíram 1.000 repetições de adição de táxon 
aleatórias, contendo 10 árvores por repetição com algoritmo TBR, seguido de uma 
segunda pesquisa para explorar todas as topologias da pesquisa anterior, limitada a 
10.000 árvores. O suporte foi estimado por 1.000 repetições de bootstrap 
(Felsenstein 1985) com adição simples do algoritmo TBR, contendo 10 árvores por 
repetição utilizando o programa PAUP.  
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As relações entre as espécies também foram avaliadas sob análise bayesiana 
por meio do programa MrBayes 3.1 (Ronquist et al. 2005). Os modelos evolutivos 
utilizados nos dados moleculares seguem Rodrigues et al. (no prelo), sendo 
ITS1(K80+G), 5.8S(K80) e ITS2(HKY+G) para nrITS e GTR+G para matK. Para os 
dados morfológicos o modelo utilizado foi mk1 (Lewis 2001). Empregou-se cadeia de 
Markov Monte Carlo (MCMC) iniciadas a partir de árvores aleatórias executando dez 
milhões de gerações, com amostragem de árvores a cada 1000 gerações. Foram 
descartadas 25% das gerações iniciais como período de “burn-in”, após inspeção 
visual da estabilização da probabilidade logarítmica das árvores, tal como medido 
pelo Stdev (s) e os valores de PSRF (Gelman & Rubin 1992). As árvores resultantes 
foram usadas para produzir uma árvore de consenso de maioria com probabilidade 
posterior dos clados e visualizada com Tree View (Page 1996). 
A árvore consenso estrito gerada pela análise de máxima parcimônia da 
matriz de evidência total foi utilizada para a reconstrução de estados ancestrais com 
o auxílio do programa Mesquite 3.1 (Maddison & Maddison 2016) e Winclada (Nixon 
2002). 
 
2.3 Resultados 
Raiz – Todas as espécies analisadas apresentaram velame biestratificado 
(Fig. 1A). Nos representantes de A. seção Pleurobotryae, a exoderme apresenta 
espessamento de parede em “U” invertido (Figs. 1B, 1C) e o córtex é 
parenquimatoso, formado por 8 a 10 camadas de células (Fig. 1B), as demais 
espécies apresentaram variação tanto no número de camadas corticais quanto no 
tipo de espessamento das células exodérmicas. Dentre as espécies de A. seção 
Pleurobotryae, apenas A. hatschbachii não possui ráfides na região cortical. A 
endoderme das espécies de A. seção Pleurobotryae e da maioria das espécies 
analisadas, apresentou espessamento de parede em “O” (Figs. 1D), exceto A. 
mantiquyrana, A. luteola (Lindl.) Pridgeon & Chase e A. octophrys cujo 
espessamento de parede endodérmica é em “U” (Fig. 1E). Acianthera atropurpurea 
e A. mantiquyrana apresentaram células endodérmicas com paredes muito finas 
(Fig. 1E), enquanto paredes finas a espessas foram observadas na endoderme de 
A. crepiniana e A. hatschbachii (Fig. 1D), as demais espécies apresentaram células 
endodérmicas com espessura de parede variável. As células de passagem ocorrem 
em grupos de uma, duas ou três células nas espécies analisadas (Figs. 1D, 1E). O 
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número de pólos de protoxilema é variável entre as espécies, entre os 
representantes de A. seção Pleurobotryae, A. mantiquyrana apresentou até sete 
polos (Fig. 1E), A. hatschbachii nove pólos, A. atropurpurea e A. crepiniana mais de 
nove pólos (Fig. 1D).  Idioblastos com espessamento de parede reticulado ocorrem 
no córtex e na região medular de A. hatschbachii e nas demais espécies de outras 
seções analisadas. (Fig. 1F). 
Ramicaule - Em secção transversal, o ramicaule é circular nas espécies 
pertencentes a A. seção Pleurobotryae (Fig. 2A), as demais espécies possuem 
ramicaule circular, circular sulcado (Fig. 2B) ou triangular (Fig. 2C). A região cortical 
é formada por sete a 10 camadas de células nos representantes de A. seção 
Pleurobotryae, nas demais espécies este número é variável, podendo chegar a 16 
camadas. Em A. atropurpurea, A. hatschbachii e A. mantiquyrana o córtex externo é 
formado por três camadas de células esclerificadas, em A. crepiniana é formado por 
cinco camadas (Fig. 2D), nas demais espécies o número de camadas esclerificadas 
é variável e apenas A. hystrix não apresentou esta característica (Fig. 2E). 
Aerênquima e grãos de amido estão presentes na região cortical das espécies de A. 
seção Pleurobotryae (Fig. 2D), com exceção de A. mantiquyrana, que não 
apresentou aerênquima, e A. hatschbachii, que não apresentou grãos de amido 
nesta região. O sistema vascular é formado por feixes vasculares colaterais 
organizados em círculos concêntricos (Fig. 2A-2C). O número de feixes vasculares é 
variável entre as espécies analisadas. O tecido fundamental interfascicular é 
formado por células esclerificadas em todos os representantes de A. seção 
Pleurobotryae e nas demais espécies analisadas, exceto em A. hystrix. A região 
medular é constituída por células de paredes lignificadas, apenas A. hystrix e A. 
pubescens (Lindl.) Pridgeon & Chase apresentaram região medular formada por 
células cujas paredes não apresentam lignificação (Fig. 2F). 
Folha – Em secção transversal, as folhas de A. atropurpurea, A. hatschbachii 
e A. mantiquyrana são circulares (Fig. 3A), de A. crepiniana são elípticas (Fig. 3B) e 
das demais espécies são circulares sulcadas (Fig. 3C), planas (Fig. 3D) ou semi 
planas (Fig. 3E). Os representantes de A. seção Pleurobotryae apresentam folhas 
unifacias (Fig. 3A, 3B), nas demais espécies as folhas são bifaciais hipoestomáticas, 
com exceção de A. prolifera e A. teres que possuem folhas bifaciais anfistomáticas. 
As espécies pertencentes a A. seção Pleurobotryae apresentam feixes vasculares 
organizados em círculos concêntricos (Fig. 3A) ou em duas fileiras paralelas ao 
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maior eixo da folha (Fig. 3B), as demais espécies apresentam variações na 
organização dos feixes vasculares. Nas espécies analisadas a epiderme é lisa (Fig. 
4A), verrucosa (Fig. 4B) ou papilosa (Fig. 4C). Dentre as espécies de A. seção 
Pleurobotryae, A. atropurpurea e A. hatschbachii apresentaram epiderme lisa, A. 
crepiniana e A. mantiquyrana apresentaram epiderme papilosa. O complexo 
estomático é formado por até cinco células subsidiárias nos representantes de A. 
seção Pleurobotryae e em A. fenestrata (Barb. Rodr.) Pridgeon & Chase, A. luteola e 
A. pubescens (Fig. 4D), nas demais espécies o complexo estomático é formado por 
seis células subsidiárias (Fig. 4E). Cicatrizes de tricomas foram observadas na 
epiderme das espécies analisadas (Fig. 4D, seta), exceto em A. luteola e 
Pleurothallopsis nemorosa. Em secção transversal a epiderme é poligonal (Fig. 4F), 
em forma de domo (Fig. 4G) ou papilosa (Fig. 4H). Dentre as espécies analisadas, 
apenas A. crepiniana não apresentou hipoderme claramente diferenciada (Fig. 4H), 
nas demais espécies a hipoderme é uniestratificada (Fig. 4F). Parênquima 
clorofiliano homogêneo foi registrado em todas as espécies analisadas, exceto em 
P. nemorosa cujo parênquima clorofiliano é heterogêneo (Fig. 4I). As espécies 
pertencentes a A. seção Pleurobotryae apresentaram mesofilo formado por 28 a 36 
camadas de células, com parênquima aquífero disperso pelo mesofilo (Fig. 4J), as 
demais espécies apresentaram número de camadas no mesofilo e organização do 
parênquima aquífero variáveis. Idioblastos traqueoidais cilíndricos e/ou globosos 
com espessamento helicoidal lignificado estão presentes no parênquima aquífero 
(Fig. 4K), exceto em P. nemorosa e nos representantes de A. seção Pleurobotryae. 
Sépalas – As flores dos representantes de A. seção Pleurobotryae e da 
maioria das espécies analisadas, apresentaram sépalas dorsais livres das sépalas 
laterais (Figs. 5B-5E), exceto A. atropurpurea (Fig. 5A), A. fenestrata, A. hystrix, A. 
prolifera (Herbex Lindl.) Pridgeon & Chase (Fig. 5F), A. ochreata (Lindl.) Pridgeon & 
Chase e A. teres (Lindl.) Borba (Fig. 5G) que apresentaram sépalas parcialmente 
coalescentes. As sépalas dorsais apresentaram bordo inteiro ou delimitado, glabro, 
ciliado ou papiloso (Figs. 6A-6D), esta característica apresentou-se variável mesmo 
entre os representantes de A. seção Pleurobotryae. Diferentes níveis de 
coalescência nas sépalas laterais foram observados entre as espécies de A. seção 
Pleurobotryae e nas demais espécies analisadas (Fig. 6E-6G). A presença de mento 
foi registrada nas sépalas laterais de A. luteola, A. octophrys, A. fenestrata, A. 
saundersiana (Rchb.f.) Pridgeon & Chase, A. prolifera, A. ochreata e A. teres (Fig. 
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6G). Em vista frontal, a epiderme é formada por células oblongas e isodiamétricas. 
Estômatos estão presentes nas sépalas de todas as espécies analisadas (Fig. 6H). 
A distribuição dos estômatos é variável mesmo entre os representantes de A. seção 
Pleurobotryae, onde ocorrem sépalas anfiestomáticas, hipoestomáticas e 
epiestomáticas. Células apicais com formato diferenciado em relação às demais 
foram registradas nas sépalas de grande parte das espécies estudadas, exceto em 
A. atropurpurea, A. hatschbachii, A. hystrix, A. luteola, A. mantiquyrana e A. 
octophrys. Nas espécies de A. seção Pleurobotryae e em A. ochreata as sépalas 
são papilosas (Fig. 6A, 6C, 6D), em A. luteola as sépalas são glabras, as demais 
espécies possuem papilas e tricomas na superfície epidérmica (Fig. 6H).  As 
espécies de A. seção Pleurobotryae apresentaram papilas simples, papilas cônicas 
(Fig. 6D) e papilas com ápice aciculado (Fig. 6I), as demais espécies apresentaram 
também papilas ovadas (Fig. 6J), obovadas (Fig. 6A, 6J) e papilas obpiriformes na 
epiderme (Fig. 6K). 
Labelo – Nos representantes de A. seção Pleurobotryae, o labelo é inteiro 
(Fig. 7A), com exceção de A. crepiniana que apresenta labelo trilobado como nas 
demais espécies analisadas (Figs. 7B, 7C, 7D). Os lobos laterais são arredondados 
(Fig. 7B), exceto em A. crepiniana, A. gracilisepala (Brade) Luer, A. pubescens, A. 
prolifera, A. saundersiana e A. teres que possuem lobos laterais apiculados (Fig. 
7C). Todas as espécies de A. seção Pleurobotryae apresentaram labelo com ápice 
arredondado e bordo serreado (Fig. 7A), nas demais espécies o ápice possui 
formato variável e o bordo é inteiro, serreado ou ciliado (Figs. 7B-7D). A superfície é 
homogênea em A. pubescens, A. saundersiana e nas espécies de A. seção 
Pleurobotryae (Fig. 7A), exceto em A. atropurpurea (Fig. 7H). Em vista frontal, as 
células podem ser oblongas (Fig. 7E), isodiamétricas ou poligonais (Figs. 7F, 7G). O 
labelo das espécies de A. seção Pleurobotryae é papiloso formado por papilas 
simples e papilas imbricadas (Fig. 7H), as demais espécies apresentam papilas 
cônicas, papilas ovadas (Fig. 7G), papilas obpiriformes (Fig. 7I) e tricomas de 
diferentes tipos na superfície epidérmica (Figs. 7J, 7K). Com exceção de A. 
mantiquyrana, a cutícula das espécies analisadas é ornamentada, podendo 
apresentar estrias longitudinais, retículos (Fig. 7H), estrias transversais (Fig. 7E), 
estrias concêntricas (Fig. 7F) e estrias irregulares (Fig. 7I, 7J). 
Pétalas– As pétalas são reduzidas em todas as espécies analisadas. Nas 
espécies de A. seção Pleurobotryae as pétalas são oblanceoladas com bordo inteiro, 
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exceto em A. mantiquyrana que apresenta pétalas lineares com bordo serreado (Fig. 
8A), as demais espécies apresentaram pétalas oblanceoladas (Fig. 8B) e deltóides 
(Fig. 8C) com bordo inteiro ou serreado. Pétalas com regiões papilosas foram 
observadas em A. atropurpurea, A. hatschbachii, A. pubescens, A. prolifera, A. 
ochreata e A. teres (Fig. 8D), as demais espécies possuem pétalas glabras (Fig. 8E).   
Coluna – O clinândrio é denticulado em grande parte das espécies de A. 
seção Pleurobotryae e nas demais espécies analisadas (Fig. 8F), com exceção de 
A. crepiniana, P. nemorosa, A. octophrys e A. hystrix que apresentam clinândrio liso 
(Fig. 8G). A coluna é glabra (Fig. 8H), exceto em A. atropurpurea, A. hatschbachii e 
A. pubescens, A. ochreata, A. saurocephala (Lodd.) Pridgeon & Chase e A. teres 
que apresentaram regiões papilosas na coluna (Fig. 8I). A cutícula é ornamentada 
em todas as espécies estudadas (Figs. 8H, 8I).  
Análises Cladísticas – Foram identificados 68 caracteres anatômicos, sendo 
40 binários e 28 multiestados, utilizados na construção da matriz morfológica 
(Tabelas 2 e 3) e 1512 caracteres moleculares utilizados para construir a matriz 
molecular. As matrizes de dados anatômicos vegetativos, florais, e moleculares 
foram analisadas separadas e combinadas (tabela 4).  
Na matriz de evidência total (dados anatômicos e dados moleculares) a busca 
heurística reteve uma árvore mais parcimoniosa com 584 passos de comprimento, 
índice de consistência (CI) = 0.64, índice de retenção (IR) = 0.48 e índice de 
homoplasia de 0.35. Dos 1580 caracteres analisados, 1273 são constantes e 148 
(11%) são parcimoniosamente informativos.   
As análises de Máxima Parcimônia e Bayesiana (Figs. 9, 10) indicam que A. 
seção Pleurobotryae é um grupo monofilético altamente suportado (valor de 
bootstrap BP = 100 / probabilidade posterior PP = 1.00) (Figs. 9, 10). As espécies de 
A. seção Pleurobotryae podem ser reconhecidas pelas seguintes sinapomorfias 
morfológicas: presença de folhas elípticas e circulares (caracter C= 20, estados E= 
2,3), presença de folhas unifaciais (C= 21, E= 1), folhas com feixes organizados em 
círculos concêtricos (C= 23, E= 1) e mesofilo formado por de 28 a 30 camadas de 
células (C= 35, E= 3) (Fig. 11). A presença de córtex externo formado por 3 
camadas (C= 13, E= 1), a ausência de idioblastos traqueoidais no mesofilo (C= 38, 
E= 0) e labelo com ápice arredondado (C= 54, E= 0) são as homoplasias que em 
conjunto caracterizam os representantes de A. seção Pleurobotryae (Fig. 11).  
28 
As quatro espécies de A. seção Pleurobotryae formam dois clados (Figs. 
9,10), na análise bayesiana o clado formado por A. atropurpurea e A. hatschbachii 
aparece fortemente suportado (PP = 0.94) (Fig. 10), porém na análise de máxima 
parcimônia ele aparece com suporte de bootstrap fraco (Fig. 9), sendo caracterizado 
pelo conjunto das seguintes homoplasias: córtex formado por oito a nove camadas 
de células (C= 14, E= 1), sépala dorsal com bordo inteiro (C= 43, E= 1) e pelas 
células epidérmicas papilosas na coluna (C= 67, E= 1) (Fig. 11). O clado formado 
por A. crepiniana e A. mantiquyrana apresenta alto suporte nos dois tipos de 
análises cladísticas (BP = 93 / PP = 1.00), sendo a presença de folhas com 
epiderme papilosa (C= 24, E= 2) sépalas laterais coalescentes em mais de dois 
terços do comprimento (C=4 5, E= 1) são as homoplasias que em conjunto 
caracterizam este clado (Fig. 11). 
Acianthera gracilisepala apareceu como espécie irmã do clado formado por A. 
saurocephala e A. pubescens com suporte de bootstrap moderado, mas alto valor de 
probabilidade posterior (BP= 84 / PP= 0.99) (Figs. 9, 10). Este clado é caracterizado 
pela ausência de idioblastos com ráfides no mesofilo (apomorfia morfológica, 
caracter 41, estado 0) e pela presença de sépala dorsal com bordo delimitado 
(homoplasia morfológica, C= 43, E= 1). 
O clado formado por A. saundersiana e A. prolifera apresenta alto suporte nos 
dois tipos de análises (BP = 99 / PP = 1.00) e a presença de três camadas corticais 
esclerificadas no ramicaule (C= 13, E= 1) é a homoplasia morfológica compartilhada 
entre as espécies do clado. Acianthera teres e A. ochreata formam o clado irmão de 
A. saundersiana e A. prolifera apresentando alto suporte (BP = 100 / PP = 1.00), 
sendo que a presença de 26 a 28 feixes vasculares no ramicaule (C= 18, E= 2), 
folhas com feixes vasculares organizados em uma fileira (C= 23, E= 0), mesofilo 
formado por de 25 a 26 camadas (C= 35, E= 2) e coluna com células papilosas 
(C=67, E= 1) representam o conjunto de homoplasias que caracterizam este clado. 
A apomorfia compartilhada entre os representantes do clado é a presença de células 
epidérmicas papilosas nas pétalas (C= 65, E= 1). 
 
2.4 Discussão 
No presente estudo, foram encontrados caracteres anatômicos, que em 
conjunto, representam caracteres sinapomórficos das quatro espécies pertencentes 
à Acianthera seção Pleurobotryae, como folhas unifaciais circulares ou elípticas em 
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secção transversal, folhas circulares com feixes vasculares organizados em círculos 
concêntricos, mesofilo formado por 28 a 30 camadas de células, além de caracteres 
homoplásicos que em conjunto são exclusivos dos representes da seção, como a 
presença de três camadas corticais esclerificadas no ramicaule, a ausência de 
idioblastos traqueoidais no mesofilo e labelo com ápice arredondado. Os caracteres 
vegetativos apresentaram menor índice de homoplasias, confirmando que estes são 
mais conservativos que os caracteres micromorfológicos florais e podem ser úteis 
para inferir relações filogenéticas em níveis internos de Acianthera. 
As espécies pertencentes à A. seção Pleurobotryae são plantas epífitas, 
ocorrendo em regiões serranas na Floresta Atlântica, entre 500 a 2.000 m de altitude 
e apresentam folhas cilíndricas ou lateralmente compressas (Rodrigues et al, 2015). 
Em secção transversal, a presença de folhas circulares em A. mantiquyrana, A. 
hatschbachii e A. atropurpurea é um caráter sinapomórfico para estas espécies; as 
folhas elípticas apresentadas por A. crepiniana aparecem como autapomorfia para 
esta espécie e a reconstrução de estados ancestrais, mostra que as folhas elípticas 
de A. crepiniana surgiram a partir das folhas circulares presentes nas outras 
espécies de A. seção Pleurobotryae.  
A presença de folhas unifaciais e de folhas circulares com feixes vasculares 
organizados em círculos também são caracteres sinapomórficos dos representantes 
de A. seção Pleurobotryae. A anatomia das folhas teretes e lateralmente 
compressas das espécies que formam esta seção indicam a presença de folhas 
unifaciais, uma vez que estas apresentaram apenas a epiderme abaxial com 
estômatos em toda a sua extensão e os feixes vasculares estão posicionados em 
pares opostos ou em círculos, com xilema voltado para a face interna da lâmina 
foliar (Metcalfe 1979). Folhas unifaciais com estas características anatômicas foram 
observadas em outros representantes de Epidendroideae por Stern et al. (1994). 
Apesar de serem cilíndricas, as folhas de A. teres são bifaciais ou dorsiventrais 
assim como as folhas das demais espécies analisadas, apresentando os feixes 
vasculares posicionados em fileiras com floema voltado para a região abaxial. 
Uma das homoplasias que caracterizam as espécies de A. seção 
Pleurobotryae é a presença de três camadas corticais esclerificadas no ramicaule da 
maior parte das espécies da seção, com exceção de A. crepiniana que apresentou 
como caracter apomórfico a presença de cinco camadas. Nas demais espécies 
analisadas, o ramicaule apresenta córtex externo esclerificado com número de 
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camadas variáveis, exceto em A. hystrix que apresentou uma possível perda desta 
característica. A presença de córtex externo esclerificado foi registrada em algumas 
espécies de Pleurothallis por Pridgeon (1982) e em outras espécies de 
Pleurothallidinae por Stern et al. (1985) e, como os órgãos vegetativos dos 
representantes de Pleurothallidinae são delgados, o abundante esclerênquima 
presente na região cortical confere resitência a estas estruturas (Stern et al. 1985). 
No presente estudo, idioblastos traqueoidais com espessamento helicoidal 
foram registrados no mesofilo das espécies analisadas, exceto em P. nemorosa 
(grupo externo) e nos representantes de A. seção Pleurobotryae, em que a ausência 
destas estruturas representa uma homoplasia compartilhada entre os representantes 
desta seção. Os elementos traqueoidais ou idioblastos traqueoidais como 
designados por Foster (1956) são células que diferem das demais em forma, 
tamanho, conteúdo ou estrutura de parede, sendo registrados com frequência em 
Orchidaceae (Olantuji & Neguin 1980; Scatena & Nunes 1996; Stern 2014). Acredita-
se que a função destas estruturas esteja relacionada ao suporte mecânico dos 
tecidos parenquimatosos que a circundam, uma vez que a parede com 
espessamento secundário previne o colapso durante o período de dessecação 
(Olantuji & Neguin 1980). Existem divergências na literatura em relação ao principal 
componente químico do espessamento de parede dos idioblastos traqueoidais, 
Pridgeon (1982) não registrou a presença de lignina nos idioblastos e acredita que a 
parede celular destes espessamentos seja exclusivamente celulósica, porém 
Olantuji & Neguin (1980) e Scatena & Nunes (1996) afirmam que a parede 
espessada destas células apresenta lignina. Após a análise destas estruturas em 
microscopia de fluorescência (Liu et al. 1994), registramos a autofluorescência nos 
espessamentos de parede dos idioblastos, indicando a deposição de lignina nas 
paredes helicoidais apresentadas por estas estruturas. Assim, podemos afirmar que 
a lignina é o principal componente dos espessamentos de parede presentes nos 
idioblastos traqueoidais das folhas de representantes de Acianthera analisados 
neste trabalho.  
Dentro de Acianthera seção Pleurobotryae a presença de epiderme foliar 
papilosa é uma homoplasia compartilhada entre as espécies do clado formado por 
A. crepiniana e A. mantiquyrana, esta característica anatômica foi registrada também 
em Dresslerela (Pridgeon & Williams 1979). A ausência de hipoderme é uma 
apomorfia de A. crepiniana, uma vez que as demais espécies apresentaram esta 
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característica, assim como outros representantes de Pleurothallidinae (Pridgeon, 
1982).    
Acianthera hatschbachii apresenta como apomorfia a presença de sépalas 
epiestomáticas e a localização dos estômatos nas sépalas mostrou-se variável 
mesmo entre as demais espécies de A. seção Pleurobotryae. A presença de poros 
estomáticos nas sépalas de espécies de Acianthera está relacionada à emissão de 
compostos voláteis pelos osmóforos (Melo et al. 2010), que são tecidos florais 
especializados para síntese e secreção de fragrâncias (Pridgeon & Stern 1985). 
Em representantes de Acianthera as pétalas são reduzidas (Luer 1986), nas 
espécies analisadas foram observadas pétalas com formato variável, e a presença 
de pétalas lineares é uma apomorfia de A.mantiquyrana. A presença de sépalas 
dorsais com bordo inteiro, e de células papilosas na coluna, são caracteres florais 
homoplásticos que caracterizam o clado de A. seção Pleurobotryae formado por A. 
atropurpurea e A. hatschbachii. As flores de algumas espécies de Orchidaceae 
podem apresentar diferentes tipos de papilas em várias regiões, inclusive na coluna 
e estas podem desempenhar diferentes papéis como produção de recompensas 
florais e proteção (Davies & Turner, 2004) ou ainda atuar na atração de 
polinizadores funcionando como osmóforos (Stern et al 1987).  
A presença de labelo com ápice arredondado é uma das homoplasias 
exclusivas de A. seção Pleurobotryae. As características morfológicas do labelo 
compartilhadas entre diferentes espécies podem ser um indicativo de convergência 
em resposta a pressões por polinizadores semelhantes (Davies & Stpiczynska 2006) 
e as similaridades entre as flores de Pleurothallis (Acianthera) podem ocorrer devido 
o processo de convergência, uma vez que as espécies podem compartilhar o 
mesmo polinizador (Borba & Semir 2001). Assim, de acordo com Borba & Semir 
(2001), os caracteres florais podem não ser indicadores confiáveis para estabelecer 
as relações filogenéticas entre as espécies do grupo. Em representantes de 
Pleurothallis, os caracteres vegetativos podem trazer mais informações sobre as 
relações filogenéticas dessas espécies do que os caracteres florais, uma vez que 
estes podem sofrer mudanças em função do processo de polinização (Borba et al. 
2002). 
Neste estudo, o índice de homoplasias dos caracteres vegetativos foi 0.4, 
enquanto o índice de homoplasias dos caracteres florais foi de 0.6. Assim, 
confirmamos que os caracteres vegetativos são mais conservativos dentro das 
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espécies analisadas e podem propiciar mais informações sobre as relações 
filogenéticas de A. seção Pleurobotryae.  Portanto, dentre as espécies 
analisadas neste trabalho observamos que as características anatômicas 
vegetativas mostraram-se mais conservativas que os caracteres florais. Estudos 
anatômicos e morfológicos com mais espécies do gênero poderiam facilitar a 
identificação dos caracteres anatômicos diagnósticos para cada seção, bem como a 
interpretação da história evolutiva dos caracteres anatômicos em representantes do 
gênero.  
Assim, constatamos que A. seção Pleurobotryae é um clado monofilético 
fortemente suportado nas análises cladísticas dos dados anatômicos e 
micromorfológicos combinados aos dados moleculares, identificamos os caracteres 
anatômicos compartilhados exclusivamente pelos representantes desta seção e 
constatamos que as folhas elípticas de A. crepiniana surgiram a partir das folhas 
circulares presentes nos demais representantes de A. seção Pleurobotryae. 
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Fig. 1 Aspectos anatômicos da raiz de Acianthera. A Raiz de A. luteola com velame biestratificado e 
exoderme em “O”. B Região cortical de A. hatschbachii com oito camadas de células. C Exoderme em “U” 
invertido de A. crepiniana. D Endoderme de A. crepiniana com células com espessamento de parede em 
“O” e cilindro vascular com 10 pólos de protoxilema. E Células endodérmicas de A. mantiquyrana com 
espessamento de paredes em “U” e cilindro vascular com sete pólos de protoxilema. F Região cortical de 
A. fenestratacom idioblastos reticulados (seta).  
Fig. 2 Aspectos anatômicos do ramicaule de Acianthera em secção transversal. A Ramicaule circular 
de Acianthera crepiniana. B Ramicaule circular sulcado de A. saundersiana. C Ramicaule triangular de 
A. luteola. D Córtex externo de A. crepiniana com cinco camadas de células esclerificadas. E 
Ramicaule de A. hystrix com córtex externo parenquimatoso. F Ramicaule de A. pubescens após a 
aplicação de floroglucinol acidificado evidenciando a região medular formada por células de paredes 
não lignificadas (asterisco).  
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Fig. 3. Desenho esquemático do formato do limbo foliar de Acianthera em secção transversal. As 
regiões escuras nos feixes vasculares indicam a localização do floema. A Folha circular de A. 
mantiquyrana com feixes vasculares organizados em círculos concêntricos e feixes de maior calibre 
localizados na região central. B Folha elíptica de A. crepiniana, com feixes vasculares organizados 
em duas fileiras paralelas e feixe vascular de maior calibre localizado em uma das extremidades. C 
Folha circular sulcada de A. teres com feixes vasculares maiores mais próximos da face adaxial. D 
Folha plana de A. hystrix. E Folha semi plana de A. saundersiana. Barra= 1mm.  
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Fig. 4 Aspectos anatômicos das folhas de Acianthera vistas em MEV (A - C), secções paradérmicas 
(D, E) e transversais (F - K) vistas em microscopia de luz (K). A Epiderme lisa de A. saurocephala. B 
Epiderme verrucosa de A. luteola. C Epiderme papilosa de A. crepiniana. D Vista frontal da epiderme 
de A.atropurpurea evidenciando as cicatrizes de inserção dos tricomas (seta). E Epiderme de A. teres 
com complexo estomático formado por seis células subsidiárias. F Células poligonais na epiderme de 
A. saundersinaevidenciando a hipoderme adaxial unisseriada (seta). G Células em forma de domo 
(dome-shaped) presentes na epiderme de A. teres observadasapós a aplicação de Sudan III. H 
Epiderme papilosa de A. crepiniana. I Lâmina foliar de Pleurothallopsis nemorosa evidenciando o 
parênquima aquífero (PA) e mesofilo heterogêneo com parênquima paliçádico (PP) e parênquima 
lacunoso (PL). J Mesofilo de A. mantiquyrana. K Idioblasto traqueoidal globoso presentes no mesofilo 
de A. prolifera.  
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Fig 5.  Aspectos gerais das flores de Acianthera. A-D espécies pertencentes à Acianthera seção 
Pleurobotryae. A A. atropurpurea. B A. crepiniana. C A. hatschbachii. D A. mantiquyrana. E A. 
luteola. F A. prolifera. G A. teres. 
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Fig. 6 Micromorfologia das sépalas de Acianthera. A A. prolifera com papilas obovadas e estômatos 
no ápice. B Bordo inteiro ciliado de A. crepiniana. C bordo inteiro papiloso de A. saundersiana. D 
bordo delimitado papiloso de A. atropurpurea. E - G Sépalas laterais. E A. fenestrata. F P. nemorosa. 
G A. saundersiana. H Estômato, tricomas, papilas cônicas e papilas simples em A. octophrys. I 
papilas com ápice aciculado de A. atropurpurea. J papilas obovadas e papilas obpiriformes de A. 
fenestrata. K papilas simples e papilas obpiriformes de P. nemorosa. 
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Fig. 7 Visão geral e micromorfologia do labelo de Acianthera. A A. hatschbachii. B A. ochreata. C A. 
gracilisepala. D A. octophrys. E células oblongas com estrias transversais de A. octophrys. F Células 
poligonais de A. octophrys com estrias concêntricas. G papilas simples, papilas cônicas e papilas 
ovadas de P. nemorosa. H papilas imbricadas de A. atropurpurea. I papilas obpiriformes de A. 
saundersiana. J tricomas simples de A. octophrys. K tricomas bifurcados de A. octophrys.  
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Fig. 8 Micromorfologia das pétalas e coluna de Acianthera. A A. saurocephala. B A. mantiquyrana. C 
P. nemorosa. D papilas nas pétalas de A. atropurpurea. E pétala glabra de A. teres. G visão geral da 
coluna de A. ochreata. F visão geral da coluna de A. octophrys. H células oblongas com parede reta 
na coluna de A. fenestrata.I papilas cônicas na coluna de A. ochreata.  
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Fig. 9 Árvore de consenso estrito da análise de Máxima Parcimônia obtida através da análise dos dados 
moleculares das regiões MatK do DNA de cloroplastos e ITS do DNA ribossômico nuclear, dos dados 
anatômicos dos órgãos vegetativos e dos dados micromorfológicos florais de Acianthera. Suporte de 
bootstrap acima de 50 está representado nos ramos. 
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Fig. 10 Árvore de consenso estrito da análise Bayesiana obtida através da análise dos dados 
moleculares das regiões MatK do DNA de cloroplastos e ITS do DNA ribossômico nuclear, dos 
dados anatômicos dos órgãos vegetativos e dos dados micromorfológicos florais de Acianthera. 
Valores de probabilidade posterior estão indicados nos ramos. 
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Fig. 11 Árvore de consenso estrito winclada, indicando nos ramos as apomorfias (elipses pretas) e as homoplasias (elipses brancas) exclusivas de cada clado. 
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Tabela 1. Espécimes de Acianthera utilizados na análise anatômica e micromorfológica 
floral. 
Táxon Seção Voucher 
Pleurothallopsis nemorosa (Barb. Rodr.) Porto & Brade Grupo externo Toscano de Brito, A.L.V. 3414 UPCB 
Acianthera luteola (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Sulcatae Almeida, A.B.R. 011 HUCP 
Acianthera luteola (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Sulcatae Almeida, A.B.R. 026 HUCP 
Acianthera luteola (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Sulcatae Almeida, A.B.R. 025 HUCP 
A. octophrys (Rchb. f.) Pridgeon & M. W. Chase Tomentosae Toscano de Brito, A. L. V. 3410 UPCB 
A. fenestrata (Barb. Rodr.) Pridgeon & M. W. Chase Cryptophoranthae Almeida, A.B.R. 036 HUCP 
A. fenestrata (Barb. Rodr.) Pridgeon & M. W. Chase Cryptophoranthae Klein, J. 067 UPCB 
A. hystrix (Kraenzl.) F. Barros Crinitae Toscano de Brito, A. L. V. 2893 UPCB 
A. atropurpurea (Barb .Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 020 HUCP 
A. hatschbachii (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 03 HUCP 
A. hatschbachii (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Kersten, R. A. HUCP 18411 
A. hatschbachii (Schltr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 021 HUCP 
A. crepiniana (Cogn.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 05 HUCP 
A. mantiquyrana (Barb. Rodr.) V. T. Rodrigues & F. Barros Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 02 HUCP 
A. saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M. W. Chase Acianthera Almeida, A.B.R. 07 HUCP 
A. saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M. W. Chase Acianthera Almeida, A.B.R. 027 HUCP 
A. gracilisepala (Brade) Luer Acianthera Almeida, A.B.R. 01 HUCP 
A. pubescens (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Acianthera Almeida, A.B.R. 04 HUCP 
A. pubescens (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Acianthera Oliveira, L.R. L 022  
A. pubescens (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Acianthera Oliveira, L.R. L 029  
A. pubescens (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Acianthera Almeida, A.B.R. 028 HUCP 
A. saundersiana (Rchb.f.) Pridgeon & M. W. Chase  Sicarie Almeida, A.B.R. 034 HUCP 
A. prolifera (Herb. ex Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Sicarie Almeida, A.B.R. 014 HUCP 
A. prolifera (Herb. ex Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Sicarie Koene, F.M. 001 
A. ochreata (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Tricarinatae Almeida, A.B.R. 09 HUCP 
A. ochreata (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Tricarinatae Koene, F.M. 003 
A. teres (Lindl.) Borba  Tricarinatae Almeida, A.B.R. 015 HUCP 
 
 
Tabela 2. Enumeração dos caracteres anatômicos e micromorfológicos florais e seus 
estados. 
1- Raiz, velame biestratificado: (0) ausente, (1) presente 
2- Raiz, exoderme, tipo de espessamento de parede: (0) em "U", (1) em "O" 
3- Raiz, região cortical, número de camadas: (0) até 6 camadas, (1) 7 camadas, (2) 8 camadas, (3) 9 camadas, 
(4) 10 camadas 
4- Raiz, região cortical, presença de idioblastos reticulados: (0) presentes, (1) ausentes 
5- Raiz, endoderme, tipo de espessamento de parede: (0) em "U", (1) em "O" 
6- Raiz, endoderme, espessura das paredes: (0) paredes finas a espessas, (1) paredes muito finas, (2) paredes 
muito espessas 
7- Raiz, endoderme, número de células de passagem: (0) 1 célula, (1) 2 células, (2) 3 células 
8- Raiz, número de polos do protoxilema: (0) 5 polos, (1) de 7 a 9 polos, (2) 10 polos, (3) de 15 a 16 polos 
9- Raiz, presença de ráfides: (0) ausentes, (1) presentes 
10- Raiz, região medular, tipo de parede: (0) primária, (1) secundária 
11- Ramicaule, formato em secção transversal: (0) circular, (1) circular sulcado, (2) triangular 
12- Ramicaule, presença de córtex externo esclerificado: (0) ausente, (1) presente 
13- Ramicaule, número de camadas corticais esclerificadas: (0) até 2 camadas, (1) 3 camadas, (2)  4 camadas, 
(3) 5 camadas 
14- Ramicaule, número total de camadas do córtex: (0) até 7 camadas, (1) 8 a 9 camadas, (2) 10 a 11 camadas, 
(3) 13 camadas, (4) 16 camadas 
15- Ramicaule, presença de parênquima aerífero: (0) ausente, (1) presente 
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16- Ramicaule, presença de conteúdo amilífero: (0) ausente, (1) presente 
17- Ramicaule, presença de tecido fundamental interfascicular esclerificado: (0) ausente, (1) presente 
18- Ramicaule, número de feixes vasculares: (0) até 15 feixes, (1) de 18 a 25 feixes, (2) de 26 a 28 feixes, (3) de 
40 a 50 feixes 
19- Ramicaule, região medular, tipo de parede: (0) primária, (1) secundária  
20- Folha, formato do limbo em secção transversal: (0) semi plana, (1) plana, (2) elíptica, (3) circular  
21- Folha, configuração: (0) bifacial, (1) unifacial 
22- Folha, distribuição dos estômatos: (0) hipoestomática, (1) anfiestomática 
23- Folha, organização dos feixes vasculares: (0) 1 fileira paralela ao maior eixo da folha, (1) círculo concêntrico, 
(2) 2 fileiras paralelas ao maior eixo da folha, (3) organizados em 3 fileiras paralelas ao maior eixo da folha 
24- Folha, tipo da superfície epidérmica em vista frontal: (0) lisa, (1) verrucosa, (2) papilosa 
25- Folha, contorno da parede das células epidérmicas em vista frontal: (0) curva, (1) retas  
26- Folha, número de células subsidiárias no complexo estomático: (0) até 5 células subsidiárias, (1) 6 células 
subsidiárias 
27- Folha, presença de cicatrizes de tricomas: (0) ausente, (1) presente 
28- Folha, tipo de cera epicuticular: (0) camada suave, (1) grânulos, (2) crosta 
29- Folha, formato das células epidérmicas em corte transversal: (0) em forma de domo, (1) poligonal, (2) 
papilosa 
30- Folha, presença de hipoderme adaxial: (0) ausente, (1) presente 
31- Folha, presença de hipoderme abaxial: (0) ausente, (1) presente 
32- Folha, hipoderme abaxial, número de camadas: (0) 1 camada, (1) 2 camadas 
33- Folha, hipoderme abaxial, presença de células com paredes espessadas: (0) ausente, (1) presente 
34- Folha, presença de parênquima clorofiliano heterogêneo: (0) ausente, (1) presente 
35- Folha, número de camadas do mesofilo: (0) até 15 camadas, (1) de 17 a 20 camadas, (2) de 25 a 26 
camadas, (3) de 28 a 30 camadas, (4) de 35 a 36 camadas 
36- Folha, células da epiderme e mesofilo sobre a nervura central distintamente modificadas em relação as 
demais: (0) ausente, (1) presente 
37- Folha, parênquima aquífero, organização das células: (0) uma fileira de células na região adaxial, (1) duas 
fileiras de células na região adaxial separadas por uma faixa de parênquima clorofiliano, (2) disperso pelo 
mesofilo 
38- Folha, mesofilo, presença de idioblastos traqueoidais com espessamento helicoidal: (0) ausente, (1) presente 
39- Folha, formato dos Idioblastos traqueoidais com espessamento helicoidal: (0) cilíndricos, (1) globosos 
40- Folha, presença de idioblastos com cristais prismáticos: (0) ausente, (1) presente 
41- Folha, presença de idioblastos com ráfides: (0) ausente, (1) presente 
42- Sépalas dorsal e laterais, nível de coalescência: (0) livres, (1) parcialmente coalescentes 
43- Sépala dorsal, face adaxial, tipo de bordo: (0) inteiro, (1) delimitado 
44- Sépala dorsal, face adaxial, ornamentação do bordo: (0) glabro, (1) ciliado, (2) papiloso 
45- Sépalas laterais, nível de coalescência: (0) até 1 terço do comprimento, (1) mais de 2 terços do comprimento, 
(2) totalmente coalescentes 
46- Sépalas laterais, presença de mento: (0) ausente, (1) presente 
47- Sépalas, formato das células epidérmicas: (0) isodiamétrico, (1) oblongo 
48- Sépalas, distribuição dos estômatos: (0) anfiestomáticas, (1) hipoestomáticas, (2) epiestomáticas 
49- Sépalas, células apicais diferenciadas das demais: (0) ausentes, (1) presentes 
50- Sépalas, tipos de células: (0) células com parede reta, (1) papilas, (2) tricomas 
51- Sépalas, tipos de papilas: (0) simples, (1) obpiriformes, (2) cônicas, (3) ovadas, (4) obovadas, (5) com ápice 
aciculado 
52- Labelo, formato geral: (0) trilobado, (1) inteiro 
53- Labelo, formato dos lobos laterais: (0) arredondados, (1) apiculados 
54- Labelo, formato do ápice: (0) arredondado, (1) obtuso, (2) retuso, (3) truncado, (4) agudo 
55- Labelo, tipo de bordo: (0) serreado, (1) inteiro, (2) ciliado 
56- Labelo, face adaxial, superfície homogênea: (0) ausente, (1) presente  
57- Labelo, formato das células epidérmicas: (0) oblongo, (1) poligonal, 2) isodiamétrico 
58- Labelo, tipo das células: (0) células com parede reta, (1) papilas, (2) tricomas 
59- Labelo, tipo das papilas: (0) simples, (1) cônicas, (2) ovadas, (3) imbricadas, (4) obpiriformes 
60- Labelo, tipo de cutícula: (0) lisa, (1) ornamentada 
61- Labelo, ornamentação da cutícula: (0) estrias longitudinais, (1) estrias irregulares, (2) estrias concêntricas, (3) 
estrias transversais, (4) reticulada 
62- Pétala, formato: (0) oblanceolada, (1) deltóide, (2) linear 
63- Pétala, tipo de bordo: (0) serreado, (1) inteiro 
64- Pétala, formato das células epidérmicas: (0) oblongo, (1) isodiamétrico 
65- Pétala, tipo das células epidérmicas: (0) células com parede reta, (1) papilas 
66- Coluna, tipo de bordo: (0) liso, (1) denticulad 
67- Coluna, tipo das células epidérmicas: (0) células com parede reta, (1) papilas 
68- Coluna, ornamentação da cutícula: (0) lisa, (1) ornamentada 
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Tabela 3. Matriz de caracteres usada na análise cladística dos dados anatômicos 
vegetativos e micromorfológicos florais de Acianthera. 
Especies Caracteres 
P. nemorosa 10011020010100111010000011001110010000-1100000(0 1)01(0 1 2)(0 1)00000(0 1)1(0 1 2)(0 1)(0 1 2)0000001 
A. luteola 1111011111210101111000010001011010001100101011(0 1)000?00110(0 2)(0 1 2)(0 3)(0 1)00000101 
A.octophrys 1011011101010111111000001110111010001101100111(0 1)10(1 2)(0 2)00220(0 2)(1 2)(0 1)(0 1)(0 1 3)11(0 1)0001 
A. fenestrata 1020101111010211111000001010111000110100110221(0 1)11(0 1 2)(0 1 2 3 4)00310(0 2)(0 1)(0 1)(0 1)(0 4)0100101 
A. hystrix 101111210100-00100010002111221100010110011??10?10(1 2)(0 2)0000??????00??0?? 
A. atropurpurea 102111021101111111131-1010101110003-20-0111220(0 1)101(0 2 5)1?000(0 2)(0 1)(0 3)1(0 4)01(0 1)(0 1)111 
A. hatschbachii 103010210101101010131-1010122110004-20-0101020020(0 1)(0 2 5)1?001(0 1)10(0 1)401(0 1)(0 1)11(0 1) 
A. crepiniana 103110221101321111121-221012000--03020-0100110(0 1)01(0 1)(0 2 5)01001(0 1)10(0 1)(0 1 3)01(0 1)0001 
A. mantiquyrana 103101111101120100131-1210102110004020-0100200(0 1)001(0 2)1?001(0 1)101?200010(0 1) 
A. saurocephala 1130112301111410131000001110111010212100001210(0 1)01(0 1 2)(0 2 3 4 5)00100(0 2)(0 1 2)(0 3)(0 1)(0 1 4)11(0 1)0101 
A. gracilisepala 1020111201010011111000021110211010111100001020(0 1)01(0 1 2)(0 2)01400(0 1)(0 1 2)(0 1)1(0 1)10(0 1)0101 
A. pubescens 1110120110111311120000011010011110101100001210(0 1)01(1 2)(0 2 5)01001(0 2)1(0 1)(0 1)(0 4)00(0 1)(0 1)1(0 1)1 
A. saundersiana 1111121111111211101000011110111010000110100211(0 1)01(0 1 2)(0 1 2)01001(0 2)1(0 4)(0 1)40000101 
A. prolifera 1030121111012211111001001110101010112100101021(0 1)01(1 2)(0 1 2)01100(0 2)(1 2)(0 1 4)(0 1)(0 1)000(0 1)1(0 1)1 
A. ochreata 1030100311110210131000201110111000212100100021(0 1)01(0 1)000100(0 2)1(0 1 3)(0 1)(0 1)00(0 1)1111 
A. teres 1131121111010311121401301110011000402110100021(0 1)01(1 2)(0 1)01100(0 2)1(0 3)(0 1)(0 1)0001111 
 
 
Tabela 4. Resultados das análises cladísticas dos dados anatômicos vegetativos, 
micromorfológicos florais e moleculares, separados e combinados. 
 
  
Matriz de 
dados 
vegetativos 
Matriz de 
dados florais 
Matriz de dados 
moleculares 
(ITS e MatK) 
Matriz combinada 
(morfológica vegetativa 
e molecular) 
Matriz 
combinada 
morfológica floral 
e molecular 
Número de taxa 16 16 16 16 16 
Número de caracteres 40 28 1512 1553 1539 
Comprimento da 
árvore 132 56 363 515 432 
Número de árvores 
retidas 3 7 12 1 1 
Índice de consistência 
(IC) 0.5 0.4 0.7 0.6 0.7 
Índice de retenção (IR) 0.4 0.5  0.6 0.5 0.5 
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CAPÍTULO II - Desenvolvimento e função dos tricomas radiculares em 
Acianthera Scheidw. (Orchidaceae: Pleurothallidinae) 
(Aceito para publicaçãona Australian Journal of Basic and Applied Sciences) 
 
RESUMO 
Introdução: Os tricomas radiculares são projeções tubulares originadas através do 
alongamento das células epidérmicas, eles têm sido estudados em muitas espécies 
de plantas vasculares, porém em Orchidaceae os registros destas estruturas são 
escassos e sua função não tem sido esclarecida. Objetivo: O objetivo deste 
trabalho foi descrever o desenvolvimento dos tricomas radiculares em Orchidaceae, 
registrando a ocorrência destas estruturas em diferentes espécies de Acianthera, 
além de buscar elucidar a função desempenhada por estas estruturas. Material e 
Métodos: Lâminas histológicas permanentes e semi-permanentes das raízes de 12 
espécies de Acianthera, englobando sete das 10 seções do gênero, foram coradas 
com dupla coloração ou azul de toluidina e analisadas em microscopia de luz e 
microscopia de fluorescência. Amostras foram submetidas a testes histoquímicos 
com PAS, vermelho de rutênio e floroglucinol acidificado. Amostras de raízes foram 
processadas e analisadas em MEV. Resultados: Acianthera apresenta raízes com 
velame biestratificado. Tricomas radiculares simples ou espiralados desenvolvem-se 
no epivelame, apenas nas regiões de contato das raízes com o substrato. Os 
tricomas radiculares de Acianthera permanecem presentes mesmo após o processo 
de alongamento e desenvolvimento da raiz. Tanto os tricomas simples como os 
tricomas espiralados apresentaram reação positiva para floroglucinol, PAS e 
vermelho de rutênio. Conclusão: As análises permitem-nos concluir que os tricomas 
radiculares são originados na camada mais externa do velame na face que está em 
contato direto com o substrato. Estas estruturas não são efêmeras e permanecem 
presentes mesmo após o completo desenvolvimento da raiz. Os tricomas radiculares 
espiralados apresentam paredes celulares secundárias e são a fase final de 
diferenciação dos tricomas radiculares. Os tricomas radiculares simples e 
espiralados atuam na adesão da planta ao substrato e auxiliam a absorção de água 
e nutrientes pelas raízes. 
Palavras - chave: Velame; Ontogênese; Tricomas espiralados; Fixação; Absorção. 
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3.1 Introdução 
Os tricomas radiculares são projeções tubulares originadas através do 
alongamento das células epidérmicas, estas estruturas proporcionam melhor fixação 
da planta ao solo além de aumentar a área de absorção de nutrientes (Gilroy & 
Jones, 2000).  Eles desenvolvem-se e estão presentes em regiões próximas à zona 
apical (Dickison, 2000) e seu desenvolvimento ocorre em quatro etapas: 
especificação do destino celular, iniciação, crescimento apical e maturação (Gilroy & 
Jones, 2000; Forde & Lorenzo, 2001). Estudos sobre o desenvolvimento dos 
tricomas radiculares em angiospermas são principalmente sobre o aspecto 
fisiológico (Peterson & Farquhar, 1996; Forde e Lorenzo, 2001; Ma et al., 2001) e 
molecular (Gilroy & Jones, 2000; Shi & Zhu, 2002; Mozahim et al., 2014). 
As raízes de Orchidaceae apresentam-se revestidas por uma epiderme 
múltipla, denominada velame, cujas principais funções estão relacionadas à 
absorção, armazenamento de água e nutrientes, bem como a proteção radicular 
(Benzing et al., 1983). O velame é uma característica típica das raízes dos 
representantes epifíticos da família Orchidaceae, embora também ocorra em 
orquídeas terrestres (Toscano de Brito & Cribb, 2005; Stern, 2014).  
A presença de tricomas radiculares em Orchidaceae raramente é mencionada 
na literatura (Leitgeb, 1865; Groom, 1893; Morris et al.,1996; Carlsward et al., 2006; 
Chomicki et al.; 2014; Stern, 2014), assim como, os seus tipos morfológicos. 
Tricomas radiculares simples e espiralados foram registrados para algumas espécies 
da família, no entanto, a distribuição dos diferentes tipos de tricomas radiculares não 
é conhecida e a falta de estudos ontogenéticos e fisiológicos destas estruturas 
dificultam a interpretação de sua função (Bernal et al., 2015).   
Acianthera Scheidw. pertence à subtribo Pleurothallidinae, compreende  291 
espécies distribuídas na América do Sul (Karremans, 2016), e é um importante 
gênero de representantes epífitos. Estudos anatômicos da raiz de Acianthera são 
restritos a algumas espécies (Pridgeon, 1982; Scatena & Nunes, 1996) e tricomas 
radiculares não foram relatados. Em Pleurothallidinae, os tricomas radiculares foram 
registrados apenas em Dresslerella (Pridgeon & Williams, 1979). 
Considerando a falta de estudos sobre o desenvolvimento dos tricomas 
radiculares em Orchidaceae, o objetivo deste trabalho foi descrever o 
desenvolvimento dos tricomas radiculares, registrar a ocorrência destes tricomas nas 
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raízes de Acianthera, além de buscar elucidar a função desempenhada por estas 
estruturas. 
 
3.2 Material e métodos 
Foram analisadas raízes de 13 espécies de Acianthera englobando sete das 
10 seções do gênero (tabela 1). Foram coletadas raízes que estavam crescendo 
fixas ao substrato e raízes que não estavam em contato direto com este. Para as 
análises em microscopia de luz, secções transversais e longitudinais do material 
fresco ou fixado em FAA 50% (Johansen, 1940) foram obtidas a mão livre com o 
auxílio de lâminas de barbear e coradas com azul de alcian e fucsina básica (Luque 
et al., 1996). Amostras também foram processadas em Historesina Leica conforme 
orientações do fabricante e coradas com azul de toluidina (O’Brien et al., 1964). As 
amostras foram submetidas aos seguintes testes histoquímicos: vermelho de rutênio 
para a detecção de mucilagens ácidas (Gregory and Baas, 1989), PAS para a 
detecção de polissacarídeos totais insolúveis (McManus, 1948) e floroglucinol 
acidificado para a detecção de lignina (Foster, 1949). O registro fotográfico foi 
realizado com microscópio Olympus SC30 com câmera digital acoplada e software 
analySISgetIT.  
A autofluorescência das paredes celulares dos tricomas radiculares foi 
testada através de análises em microscopia de fluorescência (Liu et al., 1994), para 
isso utilizou-se filtro RFP ou Texas red no microscópio Olympus BX51 acoplado com 
câmera fotográfica Olympus DP72. Além disso, as amostras também foram 
observadas no microscópio confocalNikon A1RSiMP (NIKON, Tokyo, Japan), para a 
visualização das imagens utilizou-se o programa Imaging Software NisElements 4.20 
(NIKON, Tokyo, Japan). 
Para as análises em microscopiaeletrônica de varredura o material foi fixado 
em FAA 50%, desidratado em séries etílicas, submetido ao ponto crítico e 
metalizado com ouro. As análises e o registro eletromicrográfico foram realizados 
com o microscópio eletrônico de varredura TESCAN VEGA3 LMU. 
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Tabela 1. Lista de espécies de Acianthera Scheidw. (Orchidaceae: Pleurothallidinae) 
analisadas. 
Táxon Seção Voucher 
Acianthera aphtosa (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase  Sicariae Koene, F.M. 009 UPCB 
Acianthera atropurpurea (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 020 HUCP 
Acianthera crepiniana (Cogn.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 05 HUCP 
Acianthera fenestrata (Barb. Rodr.) Pridgeon & M. W. Chase Cryptophoranthae Almeida, A.B.R. 036 HUCP 
Acianthera gracilisepala (Brade) Luer Acianthera Almeida, A.B.R. 01 HUCP 
Acianthera hatschbachii (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 03 HUCP 
Acianthera hatschbachii (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Kersten, R.A. HUCP18411 
Acianthera luteola (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Sulcatae Almeida, A.B.R. 011 HUCP 
Acianthera mantiquyrana (Barb. Rodr.) V. T. Rodrigues & F. Barros  Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 02 HUCP 
Acianthera octophrys (Rchb. f.) Pridgeon & M. W. Chase Tomentosae Toscano de Brito, A.L.V. 3410 
UPCB 
Acianthera prolifera (Herb. ex Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Sicariae Almeida, A.B.R. 014 HUCP 
Acianthera pubescens (Lindl.) Pridgeon & M. W. Chase Acianthera Almeida. A.B.R. 04 HUCP 
Acianthera saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M. W. Chase Acianthera Almeida, A.B.R. 027 HUCP 
Acianthera saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M. W. Chase Acianthera Almeida, A.B.R. 07 HUCP 
Acianthera teres (Lindl.) Borba Tricarinatae Almeida, A.B.R. 015 HUCP 
 
3.3 Resultados 
As espécies analisadas apresentam velame biestratificado com endovelame 
formado por células de paredes finas e epivelame formado por células cuja parede 
periclinal interna apresentou espessamento fortemente lignificado (Fig. 1A). Os 
tricomas radiculares foram observados na camada mais externa do velame (Fig. 1B). 
Os tricomas foram observados em toda a extensão da raiz, próximos ao ápice 
radicular e em regiões distais da raiz (Fig. 1C). Os tricomas radiculares 
desenvolvem-se voltados para o substrato como observado nas figuras 1C, 1F e 1J 
onde restos do substrato podem ser observados aderidos às extremidades. Regiões 
das raízes que não tinham contato direto com o substrato não apresentaram 
tricomas (Fig. 1B). 
Em regiões próximas ao ápice foram observadas células epidérmicas com 
protuberância na parede periclinal externa (Fig. 1D) e tricomas radiculares curtos e 
livres do substrato. Em regiões mais distais foram observados tricomas em fase de 
crescimento apical com citoplasma concentrado no ápice (Fig. 1E, seta). Os tricomas 
radiculares totalmente desenvolvidos apresentaram-se aderidos ao substrato (Fig. 
1C, 1F) e apresentaram a parede celular inteira ou rompida em espiral (Figs. 1G, 
1H). 
Os tricomas radiculares apresentaram reação ao floroglucinol acidificado e 
paredes celulares autofluorescentes quando analisados em microscopia de 
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fluorescência (Fig. 1I). Os tricomas radiculares reagiram positivamente com PAS e 
vermelho de rutênio (Fig. 1J) indicando a presença de polissacarídeos totais 
insolúveis e mucilagens ácidas. 
 
 
 
 
Figura 1 – Raízes de Acianthera em microscopia de luz (A-B, D-G, J) e Microscopia eletrônica de varredura (C, 
H). A Velame biestratificado de Acianthera luteola com espessamento lignificado na parede periclinal interna 
evidenciado pelo teste com floroglucinol acidificado. B Tricomas radiculares desenvolvidos de A. crepiniana. C 
Visão geral da raiz de A. aphtosa com tricomas radiculares somente voltados para o substrato. D Tricomas 
radiculares na fase inicial de desenvolvimento de A. gracilisepala. E Tricomas radiculares em fase de 
crescimento apical com citoplasma concentrado no ápice (seta) de A. crepiniana. F Secção longitudinal da raiz 
de A. aphtosacom tricomas simples desenvolvidos aderidos ao substrato. G Tricomas radiculares espiralados 
de A. crepiniana com o teste de PAS. H Tricomas espiralados de A. pubescens. I Tricomas radiculares de A. 
aphtosa observados em microscopia de fluorescência. J Tricomas aderidos ao substrato (seta) em A. 
aphtosacom o teste de vermelho de rutênio. 
53 
3.4 Discussão 
Todas as raízes analisadas apresentaram tricomas na região apical e nas 
regiões que estavam em contato direto com o substrato. Os tricomas radiculares 
desenvolvem-se nas regiões próximas ao ápice radicular e são comuns em grande 
parte das plantas vasculares, porém são efêmeros, sendo restritos a região apical 
(Dickison, 2000; Evert, 2006). No entanto, considerando a localização dos tricomas 
radiculares observados em Acianthera, estas estruturas são persistentes no decorrer 
do desenvolvimento da raiz, uma vez que elas estão presentes mesmo em regiões 
distantes do ápice radicular. 
Os tricomas radiculares são originados a partir de células epidérmicas 
denominadas de tricoblastos, a determinação se a célula epidérmica irá se tornar ou 
não um tricoblasto é a primeira fase da ontogênese destas estruturas (Forde & 
Lorenzo, 2001). A segunda fase do desenvolvimento dos tricomas radiculares é 
denominada iniciação, e caracteriza-se pela formação de uma protuberância em um 
dos lados da parede celular (Gilroy & Jones, 2000), a presença de tricomas em fase 
de iniciação como registrado neste trabalho (Fig. 1D), indica que os tricomas 
radiculares em Pleurothallidinae são originados na camada mais externa do velame.  
A fase de crescimento dos pelos radiculares, denominada crescimento apical, 
é um processo genético e fisiologicamente distinto da fase de iniciação (Gilroy & 
Jones, 2000). Em plantas terrestres, o desenvolvimento radicular, bem como a 
quantidade de tricomas radiculares e o seu comprimento varia de acordo com a 
distribuição de nutrientes inorgânicos no solo (Forde & Lorenzo, 2001; Ma et al., 
2001,Nozulaidi et al., 2015; Idress et al., 2016), no entanto, em espécies epífitas de 
Orchidaceae o desenvolvimento destas estruturas parece está relacionado ao 
contato da raiz aérea, pois os tricomas radiculares só se desenvolvem na face 
radicular que está em contato com o substrato, conferindo a estas estruturas a 
função de fixação das raízes e da planta, fato que foi sugerido por Groom (1893), 
Stern (2014) e Chomicki et al., (2014). 
Em Orchidaceae os tricomas radiculares podem ser simples (Pridgeon & 
Williams, 1979), ramificados ou espiralados (Leitgeb, 1865). Em Acianthera foram 
observados tricomas radiculares simples e espiralados, estes últimos diferem dos 
tricomas espiralados descritos por Leitgeb (1865) para outras espécies de 
Orchidaceae, porém assemelham-se aos tricomas espiralados de Eria sp. 
(Janczewski, 1885) e de Spirantinae (Bernal et al., 2015). Com base em nossos 
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registros de tricomas radiculares em diferentes fases de desenvolvimento, podemos 
afirmar que os tricomas radiculares espiralados são a fase final de diferenciação dos 
tricomas radiculares em Pleurothallidinae, pois o alongamento destas estruturas 
propicia o rompimento da parede celular em espiral (Lersten & Curtis, 1977). 
Diferentemente dos tricomas espiralados presentes nas folhas de Rosaceae, 
Betulaceae e Rubiaceae que permanecem com a parede interna contínua e 
possivelmente retenham o protoplasto na maturidade (Lersten & Curtis, 1977), os 
tricomas radiculares espiralados registrados para Acianthera, assim como os 
tricomas radiculares de Spirantinae (Bernal et al., 2015), apresentam paredes 
totalmente rompidas em espiral e não retêm o protoplasto na fase final de 
desenvolvimento. Assim, acreditamos que as paredes celulares em espiral destes 
tricomas podem propiciar melhor aderência e plasticidade às raízes das plantas 
epífitas, evitando que elas se desprendam do substrato por estresse mecânico. 
Lersten & Curtis (1977) sugeriram que a parede externa rompida representa a 
parede primária original dos tricomas espiralados, no entanto, a reação positiva dos 
tricomas radiculares com floroglucinol acidificado e a autofluorescência apresentada 
pelas paredes celulares de alguns tricomas simples e dos tricomas espiralados, 
indicam que ocorre a deposição de lignina nas paredes celulares dos tricomas 
simples e o consequente rompimento da parede celular. Assim, podemos afirmar 
que os tricomas radiculares espiralados presentes em Pleurothallidinae apresentam 
paredes celulares secundárias rompidas em espiral.    
Os testes histoquímicos com PAS e vermelho de rutênio demonstram a 
presença de polissacarídeos totais insolúveis e mucilagens ácidas recobrindo os 
tricomas radiculares presentes nas espécies analisadas. A presença de substâncias 
PAS-positivas recobrindo as raízes indicam que estas funcionam como raízes 
adesivas atuado na aderência da planta ao substrato (Badalamenti et al., 2015), já a 
mucilagem pode ser encontrada formando um filme nas raízes e tricomas 
radiculares, desempenhando importante papel na captação de água e nutrientes 
(Oades, 1978). Neste sentido, os tricomas radiculares presentes em 
Pleurothallidinae desempenham a função de fixação da planta ao substrato, além de 
auxiliar na absorção de água e nutrientes pela raiz. 
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3.5 Conclusão 
Nossos registros permitem-nos concluir que os tricomas radiculares atuam na 
absorção de água e nutrientes e na adesão das plantas ao substrato. Estas 
estruturas não são efêmeras e permanecem presentes mesmo após o completo 
desenvolvimento da raiz. A localização dos tricomas radiculares em início de 
desenvolvimento indica que eles são originados na camada mais externa do velame 
e o seu desenvolvimento pode está relacionado ao contato da raiz aérea com o 
substrato. Os tricomas espiraladossão a fase final de diferenciação dos tricomas 
radiculares e são originados pelo alongamento das células epidérmicas, deposição 
de parede secundária lignificada e rompimento da parede celular em espiral. 
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CAPÍTULO III - Anatomia floral de Acianthera seção Pleurobotryae 
(Orchidaceae: Pleurothallidinae) 
(A ser submetido à Revista Plant Systematics and Evolution) 
 
RESUMO 
Estudos moleculares recentes dividiram Acianthera em dez seções, dentre elas 
Acianthera seção Pleurobotryae que engloba quatro espécies anteriormente 
pertencentes ao gênero Pleurobotryum. As flores de Acianthera apresentam 
caracteres morfológicos variáveis, mesmo entre os representantes da mesma seção 
e poucos estudos de anatomia floral foram realizados em representantes do gênero. 
Assim, flores das quatro espécies de Acianthera seção Pleurobotryae e de outras 
espécies pertencentes a outras seções, foram analisadas em microscopia de luz e 
em microscopia eletrônica de varredura e submetidas a testes histoquímicos para a 
detecção de tecidos secretores. As flores das espécies analisadas, apresentam 
pétalas reduzidas com um feixe vascular colateral, as sépalas e o labelo apresentam 
três feixes vasculares. Poros estomáticos estão presentes no ápice das sépalas. O 
labelo apresentou cutícula com diferentes tipos de ornamentações e com poros e 
rupturas. Em todos os representantes de A. seção Pleurobotryae, a base e o sulco 
central do labelo apresentaram células com características de nectários. As sépalas 
e o labelo de todas as espécies analisadas apresentaram células papilosas e 
tricomas que podem atuar na emissão de odores. A presença de tecidos produtores 
de néctar no labelo das espécies de A. seção Pleurobotryae, é uma característica 
floral compartilhada entre os representantes desta seção, pois as demais espécies 
analisadas não apresentaram esta característica. Assim, as espécies de A. seção 
Pleurobotryae podem atrair os polinizadores pela emissão de odores e recompensá-
los produzindo néctar, enquanto que as demais espécies analisadas podem atrair os 
polinizadores pela emissão de odores e não oferecer recompensas florais. 
Palavras-chave: Labelo · Nectários · Osmóforos · Pleurobotryum · Pleurothallis  
 
4.1 Introdução  
O gênero Acianthera Scheidw. pertence à subtribo Pleurothallidinae Lindl. Ex 
G. Don., formada por 5.100 espécies o que equivale a 20% de todas as orquídeas 
(Karremans 2016). Após a realização de estudos moleculares e filogenéticos de 
representantes de Pleurothallidinae e da confirmação do polifiletismo do gênero 
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Pleurothallis R. Br., Acianthera foi reestabelecido como gênero (Pridgeon &Chaise 
2001). Acianthera é formado por 291 espécies distribuídas na América do Sul 
(Karremans 2016) e bem representadas no Brasil, onde ocorrem 125 espécies, 
destas aproximadamente 85% são endêmicas do território brasileiro (Barros et al. 
2015).   
Baseados em dados moleculares, Chiron & van den Berg (2012) dividiram 
Acianthera em dez seções, dentre elas A. seção Pleurobotryae (Barb. Rodr.) Chiron 
& van den Berg, que de acordo com esta proposta, seria formada por sete espécies 
anteriormente pertencentes ao gênero Pleurobotryum Barb. Rodr.. Em recente 
revisão taxonômica para a seção, Rodrigues et al. (2015) constataram que apenas 
quatro espécies podem ser claramente diferenciadas como representantes de A. 
seção Pleurobotryae: Acianthera atropurpurea (Barb.Rodr.) Chiron & van den Berg, 
A. hatschbachii (Schltr.) Chiron & van den Berg, A. Crepiniana (Cogn.) Chiron & van 
den Berg e A. mantiquyrana (Barb Rodr.) V.T. Rodrigues & F. Barros.  
Ao propor a criação de A. seção Pleurobotryae, Chiron & van den Berg (2012) 
afirmaram que a presença de labelo unguiculado seria a característica mais notável 
do grupo. A filogenia de A. seção Pleurobotryae baseada em dados moleculares 
(Rodrigues et al. no prelo), aponta que as quatro espécies aceitas para a seção 
formam um clado monofilético. Assim, as espécies de A. seção Pleurobotryae 
poderiam ser caracterizadas pela combinação de caracteres vegetativos e não pelo 
labelo unguiculado como proposto anteriormente (Rodrigues et al. no prelo). De 
acordo com as análises filogenéticas de Rodrigues et al. (no prelo), A. gracilisepala 
(Brade) Luer, que nas análises de Chiron e van den Berg (2012) permaneceu com 
posicionamento incerto, pertence a Acianthera seção Acianthera e A. octophrys 
(Rchb. f.) Pridgeon & M. W. Chase que apresenta labelo unguiculado pertence à 
Acianthera seção Tomentosae Luer.  
As orquídeas podem atrair seus polinizadores por meio de estímulos visuais, 
olfatórios, químicos e estruturais presentes nas flores e recompensá-los com néctar, 
pólen, ceras e óleos, ou não oferecer nenhum tipo de recompensa floral (Dressler 
1993, Singer 2003). As flores de Pleurothallidinae, um dos maiores grupos de 
orquídeas polinizados por Diptera, podem apresentar nectários superficiais na base 
do labelo ou entre a coluna e o labelo (Dressler 1993) e os osmóforos, estruturas 
responsáveis pela síntese e secreção de fragrâncias, podem ser encontrados no 
ápice de sépalas e/ou pétalas ou em regiões específicas do labelo (Pridgeon e Stern 
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1983; Pridgeon e Stern 1985; Teixeira et al. 2004). Os estudos de anatomia floral em 
orquídeas são escassos se comparados ao número de espécies da família (Leitão et 
al., 2014) e a presença de nectários e osmóforos em flores de Acianthera tem sido 
registrada para poucas espécies do gênero (Melo et al. 2010, Cardoso 2014).  
As flores de Acianthera apresentam caracteres morfológicos variáveis mesmo 
entre os representantes da mesma seção, como é o caso das espécies pertencentes 
à A. seção Pleurobotryae que apresentam variações na coloração, no formato e no 
nível de coalescência entre as sépalas. Como a presença de estruturas secretoras e 
de caracteres anatômicos florais compartilhados entre os representantes de A. 
seção Pleurobotryae é desconhecida, os objetivos deste estudo foram: descrever a 
anatomia floral dos representantes de A. seção Pleurobotryae; identificar a presença 
de estruturas secretoras; comparar anatomia floral destas espécies com a anatomia 
floral apresentada por A.gracilisepala e A. octophrys. 
 
 
4.2 Material e Métodos 
Flores em antese das quatro espécies de Acianthera seção Pleurobotryae, de 
A. gracilisepala e de A.octophrys (Tabela 1) foram coletadas e fixadas em solução 
de Karnovsky (Karnovsky 1965). Flores frescas de A. crepiniana, A. hatschbachii e 
A. mantiquyrana foram coletadas e imersas em vermelho de rutênio a 0.05% (v/v) 
(Davies e Stpiczynska 2014), lugol (Johansen 1940) e vermelho neutro 0.1% aquoso 
(Voegel 1962) para a detecção de possíveis regiões secretoras. As imagens foram 
registradas em Estereomicroscópio Leica MZ16, acoplado a câmera fotográfica 
Leica DFC 500 com módulo Leica Las 3D View e lasMontage. 
Para as análises em microscopia de luz, as flores foram processadas em 
paraplast e os cortes seriados longitudinais e transversais de 5 a 7 µm de espessura 
foram realizados em micrótomo rotativo. As lâminas foram coradas com dupla 
coloração utilizando-se os corantes azul de alcian 8GX e fucsina básica (Luque et 
al., 1996) e montadas em Entellan®.  
Ápices das sépalas e labelos inteiros foram processados em Historesina Leica 
de acordo com as instruções do fabricante e os cortes transversais e longitudinais de 
3µm de espessura foram realizados em micrótomo rotativo. Os cortes histológicos 
foram submetidos a testes histoquímicos com lugol (Johansen 1940) para a 
detecção de amido e com vermelho de rutênio a 0.05% (v/v) para a detecção de 
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mucilagem (Davies e Stpiczynska 2014). A distribuição do osmóforos nos tecidos foi 
registrada pela aplicação de vermelho neutro 0.1% aquoso (Voegel 1962) nos cortes 
em resina. As papilas e os tricomas foram classificados de acordo com Stern (2004) 
e o padrão de deposição de cera epicuticular está de acordo com a terminologia 
proposta por Barthlott et al. (1998). 
Para as análises em MEV, flores das espécies analisadas foram desidratadas 
em série alcoólica e posteriormente submetidas ao ponto crítico com CO2 líquido, 
fixadas em stubs e metalizadas com ouro utilizando-se o metalizador Bal-tec SCD 
050. As análises das amostras e o registro foram realizados com o microscópio 
eletrônico de varredura JEOL LSM – 6360. 
 
4.3 Resultados 
Morfologia floral - As flores de A. atropurpurea são vinosas (Fig. 1A), as 
flores de A. crepiniana podem ser verdes, rosadas ou castanhas pontilhadas de 
vinoso (Fig. 1B), A. hatschbachii possui flores verdes ou castanhas com pontos 
vinosos (Fig. 1D), A. mantiquyrana apresenta flores amarelas com estrias vinosas 
(Fig. 1E), as flores de A. gracilisepala são róseas pontilhadas de vinoso (Fig. 1F) e 
A. octophrys possui flores vinosas e labelo esverdeado com dois pontos vinosos no 
ápice (Fig. 1G). As sépalas de A. gracilisepala (Fig. 1F) e das espécies pertencentes 
a A. seção Pleurobotryae são eretas (Figs. 1A, 1D, 1E), com exceção de A. 
crepiniana que junto com A. octophrys apresentam sépalas subpatentes (Fig. 1B, 
1G). Nas espécies analisadas, as sépalas dorsais são totalmente livres das sépalas 
laterais, exceto em A. atropurpurea cujas sépalas são parcialmente coalescentes 
(Fig. 1A).  
Micromorfologia e anatomia das pétalas e sépalas - Nos representantes 
de A. seção Pleurobotryae as pétalas são oblanceoladas com bordo inteiro, exceto 
A. mantiquyrana que apresenta pétalas lineares com bordo serreado (Fig. 1A), em A. 
gracilisepala as pétalas são deltóides com bordo serreado (Fig. 2B) e em A. 
octophrys são deltóides com bordo inteiro. Em vista frontal as pétalas são glabras 
formadas por células oblongas e isodiamétricas, exceto em A. atropurpurea e A. 
hatschbachii cujas pétalas apresentaram regiões papilosas (Fig. 1C). Todas as 
espécies analisadas apresentaram pétalas reduzidas, com mesofilo homogêneo e 
um feixe vascular colateral (Fig. 1D).  
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Em vista frontal as sépalas apresentam células epidérmicas oblongas, 
isodiamétricas ou poligonais. Em representantes de A. seção Pleurobotryae foram 
identificadas papilas simples, papilas cônicas e papilas com ápice aciculado (Fig. 
2E), além destes três tipos de papilas, A. gracilisepala apresentou tricomas clavados 
(Fig. 2F) e A. octophrys tricomas alongados com ápice arredondado (Fig. 2G). A 
cutícula é lisa, sem poros ou rupturas nas sépalas de todas as espécies analisadas 
(Figs. 2E, 2F, 2G). Cera em plaquetas foi observada nas sépalas de A. hatschbachii 
e A. gracilisepala (Fig. 2F). Os estômatos estão presentes no ápice das sépalas 
dorsais e laterais de todas as espécies (Fig. 2E), exceto na sépala dorsal de A. 
atropurpurea. Em A. atropurpurea e A. octophrys as sépalas são hipoestomáticas, 
em A. crepiniana, A. mantiquyrana e A. gracilisepala as sépalas são anfiestomáticas 
e em A. hatschbachii as sépalas são epiestomáticas. 
Em secção transversal, a epiderme das sépalas de todas as espécies 
analisadas é uniestratificada e papilosa nas duas faces, exceto em A. hatschbachii 
que apresenta face abaxial formada por células com paredes periclinais reta (Fig. 
2H). Em todas as espécies analisadas grande parte das células epidérmicas 
apresenta vacúolo evidente e núcleo grande (Fig. 2H, 2I). O mesofilo é homogêneo, 
formado por células grandes e vacuoladas (Fig. 2H). Três feixes vasculares 
colaterais e idioblastos com ráfides estão presentes nas sépalas de todas as 
espécies estudadas. Com os testes histoquímicos realizados nas flores frescas, foi 
possível observar que em A. crepiniana o bordo das sépalas dorsais e grande parte 
do labelo reagiram ao vermelho neutro (Figs. 1C).  
Micromorfologia e anatomia do labelo - O labelo das espécies pertencentes 
a A. seção Pleurobotryae e de A. octophrys é unguiculado, apresentando base 
estreita e alongada (Figs. 3A, 3B, 3D). Labelo inteiro está presente na maioria das 
espécies de A. seção Pleurobotryae (Fig. 3A), com exceção de A. crepiniana que 
apresenta labelo trilobado assim como as outras espécies analisadas (Fig. 3B, 3C, 
3D).  O bordo é serreado e o ápice é arredondado em todas as espécies de A. seção 
Pleurobotryae (Fig. 3A e 3B), em A. gracilisepala o bordo é serreado e o ápice é 
agudo (Fig. 3C) e A. octophrys apresenta labelo com bordo ciliado e ápice retuso 
(Fig. 3D). Em A. atropurpurea, A. hatschbachii e A. mantiquyrana dois calos estão 
posicionados no terço superior do labelo (Fig. 3A), em A. crepiniana e A. 
gracilisepala os calos estão posicionados no terço médio (Fig. 3B, 3C). O labelo de 
A.crepiniana e de A. mantiquyrana apresentou um sulco na região central (Fig. 3B). 
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Em vista frontal, o labelo das espécies analisadas apresenta superfície 
adaxial papilosa, exceto em A. octophrys cuja superfície é pubescente (Fig. 3D). Na 
maior parte das espécies de A. seção Pleurobotryae e em A. gracilisepala, as 
células epidérmicas são oblongas e poligonais, em A. atropurpurea e em A. 
octophrys as células epidérmicas são oblongas e isodiamétricas. Papilas simples 
estão presentes no labelo de A. crepiniana, A. hatschbachii, A. mantiquyrana e A. 
gracilisepala (Fig. 3E), A. atropurpurea apresenta papilas simples e papilas 
imbricadas (Fig. 3F) e A. octophrys apresenta papilas simples, papilas cônicas (Fig. 
3G), tricomas com ápice arredondado (Fig. 3H) e tricomas com ápice bifurcado (Fig. 
3I).  
Em relação à ornamentação da cutícula, A. gracilisepala apresentou estrias 
irregulares em toda a extensão do labelo (Fig. 3E), A. atropurpurea apresentou 
estrias longitudinais nos calos e cutícula reticulada no restante do labelo (Fig. 4F), A. 
crepiniana apresentou cutícula lisa na base, reticulada no ápice e estrias 
longitudinais nas demais regiões (Fig. 3J), em A. hatschbachii a cutícula é lisa na 
base e nas outras regiões apresenta estrias irregulares, em A. mantiquyrana a 
cutícula é lisa com prolongamentos entre as células adjacentes em toda a extensão 
do labelo (Fig. 3K), A octophrys apresenta regiões com cutícula lisa (Fig. 3I), estrias 
irregulares, estrias longitudinais e poros (Fig. 3H).  
Em secção transversal, a epiderme do labelo é uniestratificada e papilosa nas 
duas faces (Fig. 4B, 4D, 4G). Nas espécies pertencentes a A. seção Pleurobotryae, 
a região secretora da base do labelo (Fig. 5A) apresentou células epidérmicas e 
subepidérmicas com núcleo grande e citoplasma denso, nesta região A. 
hatschbachii apresentou três camadas de células subepidérmicas (Fig. 4B), as 
demais espécies da seção apresentaram uma camada. Em secção longitudinal a 
base do labelo das espécies pertencentes a A. seção Pleurotbotryae apresenta uma 
protuberância (Fig. 4C) que quando vista em secção transversal, forma uma 
cavidade com epitélio secretor (Fig 4C, detalhe). Em A. hatschbachii a região entre 
os calos (Fig. 4A) apresentou epiderme formada por células com citoplasma denso 
(Fig. 4D). Cutícula distendida foi onbservada nas regiões secretoras da base do 
labelo nas espécies de A. seção Pleurobotryae e no sulco central de A. crepiniana e 
A. mantiquyrana (Fig. 4E). Em A. mantiquyrana e A. crepiniana, o sulco localizado 
no centro do labelo (Fig. 4F) apresenta em toda a sua extensão, células epidérmicas 
e subepidérmicas com núcleo grande e citoplasma denso e secreção sobre a 
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epiderme (Fig. 4G). Nas demais regiões do labelo das espécies de A. seção 
Pleurobotryae e em toda a extensão do labelo de A. gracilisepala e A. octophrys as 
células epidérmicas apresentaram vacúolo grande e núcleo evidente, sem a 
presença de secreção e de camadas subepidérmicas diferenciadas do restante do 
mesofilo (Figs. 4H – 4K).  
Em todas as espécies analisadas, o mesofilo é homogêneo com poucos 
espaços intercelulares e três feixes vasculares colaterais (Figs. 4H, 4J). Idioblastos 
com ráfides foram observados no mesofilo das espécies analisadas (Fig. 4K). 
Os testes histoquímicos realizados com flores frescas, indicaram que algumas 
regiões do labelo de A. crepiniana e A. mantiquyrana coraram-se ao vermelho neutro 
(Figs. 5B, 5E) e ao vermelho de rutênio (Figs. 5C, 5F). Com os testes histoquímicos 
aplicados nos cortes histológicos foi possível observar que em todas as espécies de 
A. seção Pleurobotryae as células epidérmicas da base do labelo (Fig. 5G), da 
região entre os calos de A. hatschbachii e do sulco central de A. crepiniana e A. 
mantiquyrana, coram-se ao vermelho de rutênio (Fig. 5H). As demais regiões do 
labelo destas espécies reagem ao vermelho neutro (Fig. 5I) e em A. gracilisepala e 
A. octophrys as células epidérmicas apresentaram reação positiva apenas ao 
vermelho neutro (Fig. 5J, 5K). Em todas as espécies analisadas o mesofilo 
apresenta grãos de amido (Fig. 5L). 
 
4.4 Discussão 
A anatomia floral e as análises histoquímicas realizadas nas flores de 
Acianthera, mostraram que apenas as quatro espécies atualmente aceitas para A. 
seção Pleurobotryae possuem possíveis nectários na base do labelo e que o labelo 
de A. crepiniana e A. mantiquyrana apresenta sulco central que apresenta 
características de tecidos secretores. Locais envolvidos na possível emissão de 
odores (osmóforos) foram observados nas sépalas e no labelo dos representantes 
de A. seção Pleurobotryae e em A. gracilisepala e A. octophrys, pertencentes a 
outras seções do gênero. 
Nas orquídeas, a principal recompensa oferecida aos polinizadores é o néctar 
(Dressler 1993) e os nectários são os locais que produzem e oferecem substâncias 
líquidas envolvidas nas interações das plantas com seus polinizadores, podendo 
apresentar variações em sua anatomia, morfologia e localização no corpo da planta 
(Pacini et al. 2003).  
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Tecidos secretores com características de nectários foram localizados na 
base do labelo das quatro espécies de A. seção Pleurobotryae, no sulco central do 
labelo de A. crepiniana e A. mantiquyrana e na região entre os calos de A. 
hatschbachii. Nas espécies de A. seção Pleurobotryae, as células nectaríferas 
apresentaram núcleo grande, vacúolo pequeno e citoplasma denso, nestas regiões a 
presença de secreção mucilaginosa sobre as células epidérmicas foi registrada pela 
reação ao vermelho de rutênio. Os nectários consistem em uma epiderme, com ou 
sem tricomas, associada a um parênquima especializado, e as células envolvidas no 
processo de secreção geralmente são caracterizadas pela presença de paredes 
finas, vacúolos pequenos, citoplasma denso contendo grande quantidade de 
mitocôndrias e núcleo relativamente grande (Fahn 2000, Leitão et al. 2014). Nas 
espécies analisadas, as regiões caracterizadas como possíveis locais de secreção 
de néctar apresentaram epiderme formada por células epidérmicas papilosas, sem a 
presença de tricomas secretores.  
Nectários superficiais foram observados no labelo das espécies analisadas, 
exceto em A. gracilisepala e A. octophrys. A presença destas estruturas secretoras 
foi observada em espécies miofílicas de Acianthera (Borba e Semir 2001, Melo et al., 
2010) e em outros representantes de Pleurothallidinae (Barbosa et al 2009; Cardoso 
2014; Duque-Buitrago et al. 2014). A presença sulco central secretor no labelo de A. 
crepiniana e A. mantiquyrana, foi comprovada neste estudo pelos testes 
histoquímicos aplicados e também tem sido registrada em espécies de Bulbophyllum 
por Davies e Stpiczynska (2014) e Stpiczynska et al. (2015). Em representantes de 
Acianthera, os nectários localizados na base do labelo foram observados em A. 
teres e A. ochreata ambas polinizadas por moscas Phoridae (Borba e Semir 2001) e 
podem ser importantes para o processo de polinização, pois mantêm o polinizador 
dentro da flor por mais tempo (Teixeira et al. 2004). No entanto, como a produção de 
néctar é um processo com grande demanda energética (Pacini et al. 2003), algumas 
espécies podem ter perdido a capacidade de produção de néctar. Em suas análises, 
Cardoso (2014) constatou que apenas as espécies mais basais apresentaram 
nectários, enquanto as espécies mais derivadas apresentaram apenas osmóforos, 
estes resultados permitiram a esta autora hipotetizar que houve a perda da 
capacidade de produção de néctar pelas espécies mais derivadas. Neste sentido, 
estudos anatômicos e filogenéticos em mais representantes de Acianthera são 
65 
importantes para a compreensão da evolução dos caracteres florais e dos processos 
de polinização em representantes do gênero.  
Os nectários localizados no labelo dos representantes de A. seção 
Pleurobotryae são desprovidos de estômatos, tricomas ou células modificadas que 
atuam na secreção do néctar (Fahn 2000; Pacini et al. 2003), assim, a secreção 
nestas regiões pode ser caracterizada como granulócrina como previamente 
registrado para outras espécies do gênero (Melo et al, 2010) e para outros 
representantes de Orchidaceae (Stpiczynska 1997; Stpiczynska et al. 2005; Cardoso 
2014). A distensão da cutícula na região secretora, como observada em algumas 
regiões, pode indicar que o néctar é liberado atravessando a membrana plasmática 
e a parede celular e acumulando-se entre a parede celular e a cutícula, ocasionando 
o rompimento da cutícula e sua consequente liberação (Pacini et al. 2003). No 
entanto, estudos ultraestruturais são necessários para esclarecer os mecanismos 
celulares envolvidos neste processo nas espécies analisadas. 
As flores de espécies polinizadas por Diptera, como é o caso dos 
representantes de Pleurothallidinae, podem emitir odores geralmente desagradáveis 
a humanos (Woodcock et al. 2014), estes odores agem na atração dos polinizadores 
e são muito importantes para a ecologia da polinização de muitas espécies de 
orquídeas (Stipzynska 1993). Em Acianthera, a emissão de odores nas sépalas foi 
registrada em A. luteola (Singer e Cocucci 1999) e A. prolifera (Melo et al 2010), em 
A. fenestrata e A. aphtosa os osmóforos estão presentes nas sépalas e em algumas 
regiões do labelo (Cardoso 2014). Todas as espécies analisadas apresentaram 
células epidérmicas papilosas ou tricomas com características de osmóforos no 
ápice das sépalas e em algumas regiões do labelo, principalmente na região apical. 
Os osmóforos podem se apresentar como regiões papilosas, como tricomas 
unicelulares ou como elevações na superfície das peças florais (Pridgeon e Stern 
1983; Stern et al. 1987; Cardoso 2014) e durante a antese as células envolvidas na 
produção de fragrâncias geralmente apresentam núcleo evidente, vacúolo grande e 
citoplasma periférico (Pridgeon e Stern 1983, 1985; Stern et al. 1987).  
A emissão dos compostos voláteis produzidos nos osmóforos de 
Pleurothallidnae pode ocorrer por difusão cuticular (Pridgeon e Stern 1983, 1985) ou 
por meio de poros estomáticos localizados no ápice das sépalas (Melo et al. 2010). 
Poros estomáticos estão presentes nas sépalas de todas as espécies analisadas e 
podem estar relacionados ao processo de liberação de odores nestas regiões (Melo 
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et al. 2010). Nos labelos das espécies analisadas, não foram observados poros 
estomáticos, porém, a cutícula das regiões possivelmente envolvidas na produção 
de fragrâncias, apresentou diferentes tipos de ornamentações, além de poros e 
rupturas por onde pode acontecer a posível liberação de frangrâncias.  
Nas regiões secretoras das sépalas e labelo das espécies analisadas, não 
foram observadas ramificações dos feixes vasculares, embora grande quantidade de 
amido tenha sido registrada no tecido fundamental. Os nectários registrados em 
outros representantes de Acianthera também não são vascularizados, mas a grande 
quantidade de amido presente nestas regiões pode ser usada como fonte de energia 
para os processos secretores desempenhados por estes tecidos (Melo et al., 2010). 
A relação entre o acúmulo de amido em nectários e osmóforos tem sido registrada 
para outras espécies de Orchidaceae (Stern et al. 1987, Stpiczynska 1993, 1997; 
Davies et al. 2005). 
A presença de possíveis regiões produtodas de néctar no labelo das quatro 
espécies de A. seção Pleurobotryae, é uma característica floral compartilhada entre 
os representantes desta seção, uma vez que A. gracilisepala e A. octophrys não 
apresentaram regiões com características de nectários. Por outro lado, tanto as 
espécies pertencentes à A. seção Pleurobotryae como as demais espécies 
analisadas, apresentaram osmóforos nas sépalas e no labelo. Assim, pode-se 
sugerir que nas espécies de A. seção Pleurobotryae os polinizadores são atraídos 
pelos odores emitidos pelas flores e o néctar é oferecido como recompensa floral 
aos visitantes, enquanto que A. gracilisepala e A. octophrys podem atrair seus 
polinizadores pela emissão de odores, mas não oferecem recompensa floral aos 
visitantes. 
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Fig. 1. Flores de espécies de Acianthera analisadas. A flores de A. atropurpurea. B Flor de A. crepiniana 
apresentando coloração natural. C Flor de A. crepiniana após a imersão em solução de vermelho neutro. D 
Flor de A. hatschbachii. E Flor de A. mantiquyrana. F Flor de A. gracilisepala. G Flor de A. octophrys. 
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Fig. 2. Aspectos anatômicos e micromorfógicos das pétalas e sépalas de Acianthera. A Pétala linear de 
A. mantiquyrana. B Pétala deltóide de A. gracilisepala. C Papilas presentes nas pétalas de A. 
atropurpurea. D Pétalas de A. hatschbachii vistas em microscopia de luz, destacando-se os feixes 
vasculares. E Vista frontal da sépala de A. crepiniana com papilas simples, papilas cônicas, papilas 
com ápice aciculado e poro estomático (seta). F Tricoma clavado presente nas sépalas de A. 
gracilisepala e cera em forma de plaquetas. G Tricomas com ápice arredondado presentes nas sépalas 
de A. octophrys. H Sépala de A. hatschbachii vista em microscopia de luz, com mesofilo homogêneo e 
feixe vascular colateral. I Sépala de A. atropurpurea com epiderme papilosa apresentando papilas com 
ápice aciculado na epiderme adaxial e feixe vascular colateral no mesofilo.   
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Fig. 3. Aspectos micromorfológicos do labelo de Acianthera. A A. hatschbachii. B A. crepiniana. C A. 
gracilisepala.D A. octophrys. E Células papilosas e cutícula com estrias irregulares em A. gracilisepala. 
F Papilas imbricadas e cutícula reticulada em A. atropurpurea.G Papilas simples e papilas cônicas em 
A. octophrys. H Tricomas com ápice arredondado de A. octophrys. I Tricomas bifurcados em A. 
octophrys. J Estrias longitudinais em A. crepiniana. K cutícula com prolongamentos laterais em A. 
mantiquyrana. 
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Fig. 4. Aspectos gerais e anatômicos do labelo de Acianthera. A visão geral do labelo de A. hatschbachii em MEV. 
B Secção transversal da base do labelo de A. hatschbachii com epiderme secretora. C Secção longitudinal da 
base do labelo de A. mantiquyrana, no detalhe, secção transversal da região destacada formando uma cavidade 
secretora. D Secção transversal da região entre os calos em A. hatschbachii. E Cutícula distendida em A. 
hatschbachii (seta). F Visão geral do labelo de A. mantiquyrana em MEV. G Região secretora no sulco central de 
A. mantiquyrana. H Região central de A. octophrys com diferentes tipos de tricomas em secção transversal. I 
Secção longitudinal do ápice do labelo de A. crepiniana. J Região entre os calos do labelo de A. atropurpurea. K 
Ápice do labelo de A. gracilisepala com papila e idioblasto com ráfide no mesofilo (seta). 
73 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 5. Testes histoquímicos aplicados no labelo das espécies de Acianthera analisadas. A Labelo de A. 
crepiniana sem aplicação de testes histoquímicos. B Labelo de A. crepiniana após a reação com vermelho 
neutro. C Labelo de A. crepiniana após a reação com vermelho de rutênio. D Labelo de A. mantiquyrana 
sem a aplicação de testes histoquímicos. E Labelo de A. mantiquyrana após a reação com vermelho 
neutro. F Labelo de A. mantiquyrana após a reação com vermelho de rutênio. G Células da região 
secretora da base do labelo de A. mantiquyrana após a reação ao vermelho de rutênio. H Células da 
região entre os calos no labelo de A. hatschbachii após a reação ao vermelho de rutênio. I Reação ao 
vermelho neutro das células epidérmicas e subepidérmicas de A. crepiniana. J Tricomas de A. octophrys 
após a reação com vermelho neutro. K Região entre os calos em A. gracilisepala após a reação com 
vermelho neutro. L Secção longitudinal de A. crepiniana com amido no mesofilo. 
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Tabela 1. Lista das espécies de Acianthera analisadas 
Táxon Seção Voucher 
A. octophrys (Rchb. f.) Pridgeon & M. W. Chase Tomentosae Toscano de Brito, A. L. V. 3410 UPCB 
A. atropurpurea (Barb .Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 020 HUCP 
A. hatschbachii (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 03 HUCP 
A. hatschbachii (Barb. Rodr.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Kersten, R. A. HUCP 18411 
A. crepiniana (Cogn.) Chiron & van den Berg Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 05 HUCP 
A. mantiquyrana (Barb. Rodr.) V. T. Rodrigues & F. Barros Pleurobotryae Almeida, A.B.R. 02 HUCP 
A. gracilisepala (Brade) Luer Acianthera Almeida, A.B.R. 01 HUCP 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No presente estudo foram encontrados caracteres anatômicos, que em 
conjunto, representam caracteres sinapomórficos das quatro espécies pertencentes 
à Acianthera seção Pleurobotryae, como a presença de folhas unifaciais circulares 
ou elípticas em secção transversal, folhas circulares com feixes vasculares 
organizados em círculos concêntricos, mesofilo formado por 28 a 30 camadas de 
células, além de caracteres homoplásicos que em conjunto são exclusivos dos 
representes da seção, como a presença de três camadas corticais esclerificadas no 
ramicaule, a ausência de idioblastos traqueoidais no mesofilo e labelo com ápice 
arredondado. Os caracteres vegetativos apresentaram menor índice de 
homoplasias, confirmando que estes são mais conservativos que os caracteres 
micromorfológicos florais e podem ser úteis para inferir relações filogenéticas em 
níveis internos de Acianthera.  
Dada a quantidade de caracteres anatômicos vegetativos úteis para a 
delimitação de A. seção Pleurobotryae, a combinação dos dados anatômicos aos 
dados moleculares mostrou-se de grande utilidade para este estudo. Assim, é 
urgente a necessidade de estudos moleculares com o maior número possível de 
representantes do gênero. Isto permite que mais estudos anatômicos e morfológicos 
abrangendo mais espécies das outras seções de Acianthera possam ser realizados, 
facilitando a identificação e reconhecimento dos representantes das seções as quais 
o gênero está subdividido.  
O estudo do desenvolvimento dos tricomas radiculares possibilitou a 
constatação de que os tricomas radiculares espiralados são a última fase de 
desenvolvimento dos tricomas radiculares presentes em Acianthera, além disso, as 
análises histoquímicas esclareceram a função desempenhada por estas estruturas. 
Em Pleurothallidinae e principalmente em Acianthera, os estudos anatômicos 
de desenvolvimento são escassos, mas são importantes para esclarecer a origem e 
a organização dos tecidos e estruturas. Estudos ontogenéticos do ramicaule de 
Acianthera podem esclarecer o surgimento do parênquima aerífero observado em 
grande parte das espécies analisadas aqui e até então não citado para o gênero. Ao 
registrar a presença de cicatrizes de tricomas na epiderme foliar observa-se a 
necessidade de estudos anatômicos e ontogenéticos das folhas de Acianthera para 
esclarecer a origem e função destas estruturas. Assim, a anatomia aliada aos 
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estudos de desenvolvimento mostra-se um campo de pesquisa pouco explorado, 
mas promissor.  
Neste estudo constatou-se que as quatro espécies atualmente aceitas para A. 
seção Pleurobotryae apresentaram nectários na base do labelo e que A. crepiniana 
e A. mantiquyrana apresentaram teciso secretores também na fenda presente na 
região central do labelo. Os osmóforos foram observados nas sépalas e no labelo 
das seis espécies usadas para o estudo de anatomia floral. Em Orchidaceae, a 
presença de nectários e osmóforos está relacionada à atração de polinizadores, 
assim, estudos de anatomia floral e de Acianthera podem facilitar a interpretação da 
história evolutiva das espécies. 
Estudos de anatomia floral em Acianthera são restritos a algumas espécies do 
gênero. A identificação de glândulas e tecidos secretores em mais espécies de 
Acianthera pode ajudar a compreender os mecanismos envolvidos na polinização 
destas espécies que apresentam alta taxa de endemismo no território brasileiro. 
Assim, observa-se grande necessidade de estudos anatômicos florais entre os 
representantes de Pleurothallidinae de modo geral, uma vez que estas espécies 
representam um dos maiores grupos de Orchidaceae polinizados por Diptera e 
podem apresentar grande diversidade de mecanismos de atração aos polinizadores. 
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